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Crise geral ? ! Não. Crise 
para o pobre, que se es-
tiola a trabalhar e passa 
miseria. Para os sangue* 
sugas da industria, do 
commercio e do governo 
não ha crise; ha, quando 
muito, uma limitação na 
sua obra de rapinagem, 
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Temores de quem ganha a vida "honradamente" 

Anno. . . 25$000 A ANHUNCIOS - Serão cobrados 
ASSIS, : Semestre . 13$000 II de accordo com a tabella es-

6 Trimestre . 7$000 tabelecida pela administração 
S'úmero avulso, ÍOO rs. — Atrasado «00 rs. 

Ha dois ou très dias que 
o prato mais delicioso nesta 
cidade é o caso do já cele-
bre prognato, Altino Aran-
tes, o mesquinho hypocrita e 
o perigoso jesuita que o Es-
tado de São Paulo teve, co-
mo enorme infelicidade, a ad-
ministrai-o. 

Está na ordem do dia da 
vida urbana desta metropole. 

Por toda a parte, nos bon-
des, nos trens suburbanos, 
nos grupos da Avenida, Ou-
vidor e pelos cafés, era o as-
sumpto predilecto de conver-
sas e commentarios o facto 
do repto de Alfredo Pujol 
para o exame de escriptura-
ção do Thesouro paulista, 
afim de se verificar a «hones-
tidade» ou se comprovar a 
deshonestidade» do «cavalhei-
ro da triste figura na gover-
nança do Estado «modelar». 
Cousa notável, ouvíramos os 
commentarios de pessoas de 
todas as cathegorias sociaes, 
desde os encarto1 ados, intel-
lectuaes, advogados, medicos, 
engenheiros e negociantes até 
os mais humildes, os do po-
vo, ignorantes, operários, em-
pregados particulares como" 
futiccionarios públicos, e não 
houve uma só opinião favo-
ravel ou abertamente defen-
sora do supradito pobre dia-
bo. Era feito impiedosamente 
era molambos; em todas no-
tava-se a antipathia resum-
brante no modo de expressão 
a denotar repugnancia á sua 
pérsonalidade, pela prosapia, 
sua propria de tôlo e per-
verso. E' repudiado pela opi-
nião publica, com nojo e as-
co, o individuo nullo e chato 
que se guindou, devido á pro-
tecção incondicional do «con-
selheiro» como instrumento 
dócil e elemento necessario á 
sua politica morplietica da 
adherente retrogrado, jesuita 
e ultramontano reaccionário. 

O governo do «queixada» 
foi o mais nocivo que jamais 
o Estado tivera. Ouvia-se as-
sim murmurar. Atrasára o 
progresso paulista, em toda 
sua engrenagem economica e 
social, em toda sua riqueza 
por mais de, pelo menos, 3 
décadas. A instrucção publi-
ca empacara ou soffrera os 
maiores entraves, entregue, 
que foi, a sua direcçio á in-
competência de indivíduos 
como os João Chrysostomo 
e os Príncipes Gatás. Sua 
administração fôra a mais 
corrupta e oppressora que S. 
Paulo aguentara. Horizonte 
visual l ic i tado pela estreite 
za intellectual de sua conce-
pção jesuítica, hypocrita e j 
orientação autocratica, feudal, 
bebida no meio fazendeiral, 
do regimen escravocrata, foi o 
homem que mais calhára ao 
"conselheiro" como o mais; 
opportuno para substituil-o 
no governo estadual. E assim 
apertara, com o cyclo ferreo, 
o desenvolvimento material 
economico como a expansão 
mental do Estado. Não lhe 
valerá com tu d o o esbanja 
mento desenfreado, que fize-
ra, do dinheiro publico á im-
prensa do paiz e principal j 
mente dahi, para se vêr elo- • 
giado, endeuzadoe defendido. 
Esbanjara um dinheirão com J 
a imprensa venal. Esse facto 
fôra j á denunciado por Mon-
teiro Lobato, em artigo do 
"Correio da Manhã", no ati-
no passado, com o titulo o 
"Quarto poder". 

Subiroff, em seu livro «A 

I Olygarchia paulista» " prova 
que, em èlle entrando para 
o governo com 50 contos de 
herança e, em ántes de lá 
sahir, j á era capitalista mil-
lionario, socio de quantas em-
presas de electricidade ha por 
ahi e outras mais cavações. 
Esse personagem fôra no go-
verno o prototypo mais per-
feito do oppressor hypocrita 
à Pedro Arbues. 

E' de tristes recordações 
para o operariado a sua des-
poti ca*; administração. 

O palacio do governo, em 
seu tempo, era o conciliábulo 
de regabofes da jesuitada pau-
lista, de casaca e sotaina. 
Ali se concertavam, se con-
fabulavam os planos mais te-
nebrosos, por entre as fuma-
radas de charutos finos e li-
cores capitosos e chicaras do 
bom café, contra todas as 
liberdades individuaes ou col-
lectivas, contra os libertários, j 
os livres pensadores e inde-
pendentes , principalmente, 
que não rezavam pela mes- \ 
ma cartilha da troupilha ultra-
montana. Era uma nova cor-
te á Felippe 2,o. Dizia-se, cá 
fóra, que quem governava 
S. Pàulo era o Arcebispo 
Duarte e sua «entourage» 
ce l e s t i a l . . . 

Agora, que esse typo ne-
fando e fatidico decahiu com-
pletamente em politica, 

com as accusações que lhe 
pesam, morrerá de todo, mo-
ral e civilmente. 

Ainda lhe pesam também na 
balança, como protectores, os 
crimes de Cravinhos e de 
Nenê Romano. 

E são elles bem recentes 
para que os esqueçamos tão 
depressa e em que elle e sua 
magna caterva são compar-
sas importantes. 

Para salvar-se de sua morte 
moral deve S. Excia. Senhor 
de la Palisse, encommendar 
d e s d e j á a m i s s a Ca n t a d a C O n i | M u i t o s f e r i d o s dos cio s l a d o s e 
o respectivo «de profundis» 700 presos, 
resada por seu amigo o Car- | 1912 — E m V i c t o r i a , H e s p a -
deal, afim de ir direitinho n l i a , é f u z i l a d o o c o r n e t a L e ã o 

E s t e v ã o , p o r t e r f e r i d o g r a v e m e n -
t e u m s a r g e n t o q u e o p e r s e g u i a 
e o c a s t i g a v a a c a d a p a s s o . 

Os fopistas marítimos em grève geral 
0 governo, como de costume, presta 

mão forte ás empresas 

— Mau, mau ! < Se conti>u 1 es.sç berreiro contrâ a 
crise, a canalha ainda é capâ2 de se lembrar de mim. 

Actualidades 
A d a t a 

1901 — P o r m o t i v o do a n n i -
v 'e rsar io d a j o v e n r e v o l u c i o n a r i a 
P e t r o w n a e p a r a l i v r a l - a d a s p e r -
s e g u i ç õ e s d a po l i c i a r u s s a , os es-
t u d a n t e s d a e n t ã o S . P e t e r s b u r -
go u n i d o s a u m a g r a n d e m a s s a 
d e povo f a z e m u m a m a n i f e s t a ç ã o 
d i a n t e do p a l a c i o do g o v e r n o , 
M p r e d e j a n d o os c o s s a c o s . 

d a po l i c i a , d e s d e q u e e l la a t i r e o 
v i g á r i o e a c u r a n d e i r a p a r a o x a -
d rez . 

-Não p o d e r e m o s d e i x a r de n o t a r 
q u e a c u r a n d e i r a é u m a Incon-
sc ien te , t a l v e z u m a louca , a o p a s -
SQ q u e o v i g á r i o é u m h o m e m q u e 
f a z m a l a o p r o x i m o , c o n s c i e n t e do 
m a l q u e e s t á f a z e n d o . A l é m de 
e s p e r t a l h ã o , é f e r o z . 

C b X T R V U M C O N S E L H E I R O 
M U N I C I P A L 

para o céu e poder lá fazer 
par te 'da sua corte, em com-
panhia de seus pares ante-
passados, os Torquemada et 
reliqua caterva inquisitorial. 

Mesmo que desse inquérito 
ou exame, exigido pelo Snr. 
Pujol, nada resulte contra 
sua «honorabilidade», pois 
bem sabemos as irresponsa-
bilidades deste regimem, em 
taes casos e nos demais, com-
tudo fica demonstrado que a 
administração Altino não foi 
limpa e não pode ter assim 
a sua folha corrida, Ha mui-
tas suspeitas e onde as ha 
nunca um individuo pôde 
estar rehabilitado no seio so. 
ciai. Ainda bem, e isso con-
sola-nos. 

Resquiescat in pace ... com 
o Everest por cima, e que 
nunca niais elle possa sur 
gir no,scenario politico-social. 

Esta fo ia opinião unanime 
que ouv íramos por toda a 
parte, li' anonymaf «Voz do 
povo, voz de Deus» diz o zé 
povinho com toda razão. 

Prof. C. C. 
Rio. 16-3.21. 

\ f a m í l i a p r o l e t a r i a , d e 
A C C O R D O 

. L O N D R E S , 18 — V a i s e g u i r p a -
r a a A l l e m a n h a u m a c o m m i s s ã o 
e n v i a d a pe lo P a r t i d o T r a b a l h i s t a , 
a f i m d e e s t u d a r a s i t u a ç ã o d o s 
t r a b a l h a d o r e s n a q u e l l e pa iz , p r i n -
c i p a l m e n t e n o q u e diz r e s p e i t o á s 
e x i g ê n c i a s d o s a l l i a d o s . 

Pessôadas . . . 

o p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a " e s -
t á e f i t a " c o m o m a n o c o m m a n -
d a n t e d a B r i g a d a Po l i c i a l . 

E m b r i g a de i r m ã o s n ã o m e t t a s 
a s m ã o s , d i z o b r o c a r d o . M a s es-
te c a s o é i n t e r e s s a n t e . T r a t a - s e 
de " p e s s o a s " b e m a p e s s o a d a s m a s 
q u e n ã o . . . t o m a r a m c h á e m pe-
q u e n a s . . . 

* * * 
Em Mo£V-Mirim 

^ B A R C E L O N A , 18 — o c o n s e -
lhe i ro m u n i c i p a l A u g l a d a fo i a t a -
c a d o p o r u m g r u p o d e h o m e n s , 
que o f e r i r a m . A u g l a d a f o i u m d o s 
o r g a n i z a d o r e s do syn.dica to d o s 
c r u m i r o s . 

D e c l a r a r a m - s e a n t e - h o n t e m e m 
g r e v e d o s f o g u i s t a s dos n a v i o s a n -
c o r a d o s n o p o r t o do R i o d e J a -
ne i ro , q u e r e c l a m a m v a r i a s m e -
l h o r i a s d e c a r a c t e r e c o n o m i c o . 

J u s t i f i c a n d o esse m o v i m e n t o , os 
g r e v i s t a s l a n ç a r a m u m m a n i f e s t o 
a o p u b l i c o d e c l a r a n d o o m o t i v o 
p o r q u e a b a n d o n a v a m o t r a b a l h o , 
no q u a l ,diziam se r a g r e v e " u m a 
c o n s e q u ê n c i a d a s i t u a ç ã o a f f l i e t i 
va e m q u e se e n c o n t r a m os c o n -
soc ios d a S o c i e d a d e U n i ã o dos F o -
g u i s t a s , d a d a a c a r ê n c i a d a v ida 
nos t e m p o s q u e c o r r e m , e r e s u l -
t a n t e d a s d i f f i c u l a d e s v i t a e s do 
m o m e n t o a c t u a l " . 

N e s e m a n i f e s t o a s s i m e x p õ e a s 
m e l h o r i a s q u e v i z a a c l a s se e m 
g r è v e : 

" P e d e a S o c i e d a d e U n i ã o d o s 
r -ogu i s t a s m e l h o r i a d e a l i m e n t o s 
« m a ' s c o n f o r t o e h y g i e n e . n o s a lo -
j a m e n t o s de b o r d o , f a c t o q u e n ã o 
t e m s ido o b s e r v a d o a t é a q u i . 

Sol ic i ta , m a i s a i n d a , 75 o |o de 
a u g m e n t e s o b r e os s a l á r i o s a e t u -
ues ; a o b s e r v a n c i a f ie l d o e s t a t u í -
do n o s eu r e g i m e n t o ' i n t e r n o , s u b -
n"e t t ído á a p r e c i a ç ã o de t o d a s os 
d ' r e c t o r e s d a s v a r i a s c o m p a n h i a s 
de n a v e g a ç ã o , dos q u a e s o b t e v e 
a p p r o v a ç ã o , c o m o se d e p r e h e n d e 
da c i r c u l a r n. 131 de 11 d e a g o s -
to de 1919, f i r m a d a pe lo d r . B a r -
b o s a L i m a , e n t ã o d i r e c t o r - p r e s i -
d e n t e do L l o y d B r a s i l e i r o , c o m 
po;deres d o s respect ivo.^ d i r e c t o r e s 
d a s c o m p a n h i a s c o - i r m ã s , o b s e r -
v a n c i a n o t o c a n t ç á s 8 h o r a s d e 
se rv iço , r e l a t i v a m e n t e â c a b o t a -
g e m . 

E s t e r e g u l a m e n t o foi o b s e r v a d o 
a t£ á a d m i n i s t r a ç ã o do dr . F r e d e -
r ico B u r l a m a q u i , e a c t u a l m e n t e , o 
dr . B u a r q u e d e M a c e d o n ã o o q u e r 
pô r e m p r a t i c a . 

A S o c i e d a d e U n i ã o d o s F o g u i s -
t a s q u e r o i to h o r a s d e t r a b a l h o 
p a r a t o d o s os s e u s a s s o c i a d o s , s e n -
do p a g o o e x c e d e n t e c o m o s e r v i ç o 

e x t r a o r d i n a r i o , á r a z ã o d e 1$ p o r 
h o r a , t u d o n a c o n f o r m i a d e do r e -
f e r i d o r e g u l a m e n t o . 

D e m a n d a , a i n d a , a r e f e r i d a S o -
c i e d a d e , q u e o p a g a m e n t o d a v i a -
g e m s e j a f e i t o 48 h o r a s a n t e s d a 
s a h i d a d o s n a v i o s , dos v a p o r e s , 
t e n d o e m v i s t a o e r r o n e o c r i t e r i o 
d e se e f f e c t u a r t a l p a g a m e n t o n a 
n o i t e i m m e d i a t a a o d ia d a s a h i d a 
do nav io , a c a r r e t a n d o c o n s i d e r á -
veis p r e j u í z o s a o s s e u s consoc ios , 
que se v ê e m n a t r i s t e c o n t i n g ê n c i a 
de n ã o p o d e r r e a l i z a r a s s u a s c o m -
p r a s . d a d a a e x i g u i d a d e d e t e m -
po. 

R e q u i s i t a , t a m b é m , q u e s e j a 
r o n t r a c t a d o u m h o m e m , e x t r a n h o 
á c l a s se ,dos f o g u i s t a s , o q u a l s e r á 
e n c a r r e g a d o d a l i m p e z a d o s a l o j a » 
m e n t o s , s e r v i n d o p o r o e o a s i ã o d a s 
r e f e i ç õ e s . 

N 3 o .se t r a t a -de i n n o v a t i l o , p o r 
isso q u e d i v e r s a s m a r i n h a s m e r -
c a n t e s do m u n d o , c o m o a a m e r i -
c a n a do no r t e , jfl. p ü z è r a m e m 
P r a t i c a e s sa m e d i d a . " 

Os g r e v i s t a s j á a b a n d o n a r a m 18 
n a v i o s q u e se e n c o n t r a v a m n o 
p o r t o do R i o d e J a n e i r o . 

A p o z a r de t e r e m f r i z a d o n o seu 
m a n i f e s t o q u e s e b a t i a m a p e n a s 
pe lo c o n q u i s t a d a s m e l h o r i a s q u e 
a c i m a f i c a m e x p o s t a s e s e m o i n -
t u i t o de a l t e r a r a o r d e m p u b l i c a , 
ou p r o v o c a r m o v i m e n t o s s u b v e r s i -
vos. o g o v e r n o m a n d o u p a r a s u b -
« t i tu i l -os f o g u i s t a s d a m a r i n h a d e 
g u e r r a , v a l e n d o - s e do r e g i m e n t o 
r i g o r o s o a q u e e s t e s a t é a q u i se 
t ê m s u j e i t a d o . 

I s t o p r o v a , m a i s u m a vez , q u e 
os g o v e r n o s s e m p r e q u e se lh^o o f -
f e r e e s ' o c c a s i ã o disso, " p r o è u r a m 
f a z e r c a l a r a s vozes dos q u e p e -
d e m u m p o u c o m a i s d e pão , e m -
b o r a e s t e s s e j a m a isso m o v i d o s 
p e l a n e c e s s i d a d e , p e l a m i s e r i a , p é -
la f o m e , ou p o r d e s e j a r e m u m 
p o u c o m a i s de b e m - e s t a r p a r a a s 
sua. , f a m i l i a s . 

o v i g á r i o cie Mogy-M- ' r im, co-
n e g o M o y s é s N a r a , a c a b a de d i r i -
g i r á po l i c i a d a q u e l l a c i d a d e u m a 
l o n g a q u e i x a c o n t r a c e r t a m u l h e r 
q u e diz c u r a r t o d o s . os m a l e s & 
r a z ã o de '.de2 m i l r é i s p o r c a v e i r a , 
" e m r ' o m e do b o m J e m s " . 

Ac.h<vàjori j u s t a a q u e i x a desse 
p a d r e . E c-> a p o l i r i a qui'zen-e c u r ò - | 
P r ! - o seu d e v e r de I m p a r M o g y -
M i r i m de t o d o s os i n t r u j õ e s , de-
v e r i a p r e n d e r a c u r a n d e i r a e o vi-
g á r i o . 

A c u r a n d e i r a i n t r u j a em n o m e 
" d o b o m J e s u s " , e o v i g á r i o e m 
n o m e d o " P a p a i n f a l l i v e l " . U m a 
c o i t a d a , d á reme,d io p a r a a e n x a -
queca , a o p a s s o q u e o o u t r o , m a i s 
e s p e r t o , m a i s m a l a n d r o , m a % a o 
a b r i g o d a s leis, v e n d e i n d u l g ê n -
cias , abso lv i ções , t u d o q u a n t o s e 
p o s s a d e s e j a r e a i n d a m a i s u m lo-
g a r z i n h o n o p a r a i z o ! . . . 

N e s t e c a so , j u s t i f i c a m o s a a c ç ã o 

O problema da 
immigração 

Um embaixador "indesejável" 
O sr. Angelo Cabrini, mem-

bro do Conselho Superior de 
Emigração, virá como em. 
baixador italiano no Brasil, 
em substituição ao sr. Bos-
dari. 

0 sr. Cabrini, apezar de 
socialista legalitario, tem sido 
um dos maiores inimigos da 
emigração italiana para o 
Brasil, em virtude do trata-
mento que as autoridades dão 
aos estrangeiros que procu-
ram o Brasil para trabalhar. 

Alguns jornaes dizem que, 
diante dessa attitude bastan-
te louvável do sr. Cabrini, 
elle nãojgerápersona grata ira-
ra o nosso governo. 

Pudera 1 0 governo não 
quer gente que traga uma 
ideia e urna linha de conclu, 
età ; elle prefere que todos 
sejam como alguns energú-
menos diplomáticos do nosso 
recebimento que pela manhã 
vão receber ordens no Ita-
maraty. 

Ecos da greve 
na Docas 

o i n i c i o d o p r o c e s s o — • 
P A R Ç A D o I B R A I H M 

T e v e in ic io n o F o r u m de S a n t o s 
o s u m m a r i o d e c u l p a d o p r o c e s s o -
m o s t r e n g o f o r j a d o pe lo f a m i g e r a -
do I b r a h i m c o n t r a v á r i o s o p e r á -
rios, q u e esse b e l e g u i m pol ie ia l 
e n v o l v e u n o f a m o s o ea so d a s b o m -
b a s . 

C o m p a r e c e r a m á audi ' enc ia os 
t r a b a l h a d o r e s p re sos , a c o m p a n h a -
dos d e s e u s a ,dvogados A b e l C a r -
doso, d r . J o s é M o n t e i r o , J a c i n -
t h o I l d e f o n s o A m a d o e A n t o n i o 
R ibe i r o , drs . B r u n o B a r b o s a e Ni -
lo C o s t a ; G u i l h e r m e Luz , d r . 
A l b e r t i n o M o r e i r a ; J o s é A m a r a l , 
d r . C o s t a e S i l v a S o b r i n h o ; Ma- . 
nue l A n t o n i o P e n n a , dr . T h o m a z 
de A l v i m . 

O d r . A r t h u r Cyr i l lo F r e i r e , 
r e d a c t o r d a " G a z e t a do P o v o " , 
t a m b é m c o m p a r e c e u . 

Q u a l s e r á o d e s f e c h o ,dessa f a r -
ça v e r g o n h o s a ? P e l o m e n o s , a l . 
7;uns m z e s os o p e r á r i o s a t t i n g i d o s 
p e r s e g u i ç ã o o d i o s a do d e l e g a d e t e 
p a t r o c i n a d o r d o s i n t e r e s s e s l a d r a -
vazes dos a r g e n t a r i o s que , p o r s u a 
vez, l he d i s p e n s a m a s u a p r o t e c -
ção, o f f e r e c e n d o a u t o m ó v e i s , b a n -
q u e t e s , e t c . 

* 
O p r o l e t a r i a d o é q u e n ã o p o d e -

d e i x a r d e pres ta , r a s u a so l ida -
r i e d a d e a o s o o m p a n h e i r o s , d e 
u m a m a n e i r a i n f a m e , se e n c o n -
t r a m p r e s o s n a s b a s t i l h a s s a n t i s -
t a s . 

Comité pró -Presos 8 
Deportados 

A t t e n d e n d o á n e c e s s i d a d e d e 
f a v o r e c e r a a c ç ã o d e s t e C o m i t é , 
q u e p a t r o c i n a n d o a c a u s a d o s 
c o m p a n h e i r o s a r r a n c a / d o s v io l en -
tamente e a t i r a d o s p a r a a E u r o p a , 
deixando a q u i s u a s f a m i l i a s e m 
extrema p e n u r i a , f o r a m e n t r e g u e s 
á nos-ia a d m i n i s t r a ç ã o m a i s a s s e -
guitea c o n t r i b u i ç õ e s : S . Z . , 5$; 
M . S . , 10$000 . 

O e x e m p l o de s se s c o m p a n h e i r o s 
d e v e s e r v i r de e s t i m u l o a o s t r a -
b a l h a d o r e s p a r a q u e p r e s t e m a 
s u a c o a d j u v a ç ã o a o C o m i t é P r ó -
P r e s o s e D e p o r t a d o s , a q u e m eBtâ 
c o n f i a d a a m i s s ã o d e c u i d a r d a 
d e f e s a do,s m i l i t a n t e s p e r s e g u i d o s . 

S ó a g o r a ? ! 
F o i r e q u i s i t a d o á S e c r e t a r i a d a 

F a z e n d a , pela d a A g r i c u l t u r a , o 
p a g a m e n t o d e 33 ;673$S88 a o pes-
soal do T r a m w a y d a C a n t a r e i r a , 
r e f e r e n t e ao mez de f e v e r e i r o ul-
t i m o . 

D e z o i t o d i a s a p ô s o v e n c i m e n t o 
do m e z , é q u e r e q u i s i t a m a v e r b a 
p a r a o p a g a m e n t o d o s s a l a r i o s d o s 
o p e r á r i o s . 

Si se t r a t a s s e d e c o n c e d e r a l -
g u m a s c e n t e n a s d e c o n t o s p a r a 
b a n q u e t e s e f e s t a n ç a s , o d i n h e i r o 
a p p a r e c e r i a i m m e d i a t a m e n t e . 

" C o r r e i o " d e c l a r a q u e a s no-
t i c i a s e m c o n t r a r i o s ã o f a l -

e a 3 e q u e o e m p r é s t i m o e x t e r n o 
v e m a h i mesmo1 . 

P a r a s i t a s , a p o s t o s ! 

SOL ENTRE NUVENS I 
M 

Os presidentes cia Argentino e do 
Chile, segundo parece, vêm ahi.,. 

Pretexto para falar em limites ? 
Não; para verbas iltimitadas... 

* * * 

As dezoito mais altas autoridades 
do Estado, incluindo as da Republi-
ca, no proximo dia 22, na Camara 
Municipal, verificarão o resultado das 
ultimas eleições. 

Elles têm tão pouca confiança uns 
nos outros que só fazem estas coisas... 
em má companhia. 

• * » 

O cardeal Arcoverde proliihin qv* 
os padres assistam espectacvlns pu-
blicas. 

Deita gostosa premissa 
Eu tiro uma conclusão: 
Não mais padre na missa, 
No altar e na procissão.., 

ZUMBI 



A V A N G U A R D A — S a b b a d a , 19 d M a r ç o de 1921 
l^-LJJ-í U-l'.S L-_ 

MartYFiolnffìo P)o/etim Celegráphico 
_ _ _ 

Multiplicam-se diariamente os 
accidentes no traballio 

Uma menina de 12 annos ferida na fabrica Crespi 
N a f a b r i c a d e t e c i d o s C r e s p i 

d e u - s e u m d e s a s t r e d e q u e f o i v i -
e t l m a o m e n i n o d e 12 a n n o s d e 
ida ,de E r n e s t o B a p t i s t a , q u e t r a -
b a l h a n d o n u m a m a c h i n a de e s p u -
' a s . f i c o u c o m d o i s d e d o s c o r t a -
dos . 

A t o r m e n t a d o p e l a s d o r e s do fe-
r i m e n t o c o n s e q u e n t e do a c c i d e n t e , 
o i n f e l i z m e n o r a i n d a t e v e d e ou-
tvir- d e s a f o r o g d e u m e n c a r r e g a d o 
ido s e rv i ço , q u e d i sse s e r m u i t o 
b e m f e i t o a d e s g r a ç a q u e a c a b a 
d e l h e d e i x a r u m a d a s m ã o s m u -
t i l a d a s ! 

E ' r e v o l t a n t e ! E x p l o r a m o t r a . 
foalho de c r i a n ç a s , exp{5em-nas a 
d e s a s t r e s e a i n d a a s m a l t r a t a m ! 

D a s a u c t o r i d a d e s n a d a h a a es-
p e r a r , p o i s p e r t e n c e m á m e s m a 
" c a m o r r a " q u e d e f e n d e o s l a d r õ e s 
d e i n d u s t r i a n a s s u a s t r a f i c a n c i a s 
v e r g o n h o s a s . 

' I sso s ó t e r á f i m q u a n d o os t r a -
b a l h a d o r e s . ' f o r t a l e c i d o s p e l a o r -
g a n i z a ç ã o , se . d e c i d i r e m a a g i r . 

» * * 
H o n t e m , c e r c a de m e i o - d i a , 

Carle* F a r i n e l l i , d e 32 a n n o s , c a -
eajdo, m o r a d o r á r u a E n g e n h e i r o 
B e r t i n i , 68, b a i r r o d a L a p a , q u a n -
d o t r a b s l h a v a n u m a c o n s t r u c ç ã o 
ã r u a P e r n a m b u c o , c a i u d e u m 
a n d a i m e e b a t e n d o n u m a v igo t a , 
s o f f r e u f r a c t u r a d e t r è s cos te l l a s . 

» » • 

N a e s t a m p a r i a M a t a r a z z o , o 
o p e r á r i o C a r l o s Q u a i m , r e s i d e n t e 
a r u a D r C l e m e n t i n o , 45, e s m a . 
g o u o d e d o p o l l e g a r d a m ã o di-
r e i t a n a e n g r e n a g e m d e u m a m a -
c h i n a . 

o o p e r á r i o D o m i n g o s Sof ia , 
m o r a d o r â. r u a C e s a r i o Alvini , 
123, q u a n d o h o n t e m , á,3 14 h o r a s , 
t r a b a l h a v a n a S e r r a r i a M o n t e i r o , 
á a v e n i d a Ce l so G a r c i a , fo i co lh i -
do p o r u m p e d a ç o d e m a d e i r a 
q u e l he c o m p r i m i u o d e d o i n d i c a -

d o r d a m ã o .d i re i ta e l h e produ-
ziu f e r i m e n t o s n o r o s t o . 

* * * 

O operá r io : M a t h i a s G o m e s , ,de 
62 a n n o s , c a s a d o , h e s p a n h o í , r e -
s i d e n t e á r u a F l o r a , 4, h o j e , á s 
11 h o r a s , q u a n d o t r a b a l h a v a n a 
F a b r i c a de P a p e l ã o , d a f i r m a 
Kl f tb ín & I r m ã o s , á r u a V o l u n -
t á r i o s d a P a t r i a n. 24, fo i co lh ido 
p o r u m t ò r o de m a d e i r a , s o f f r e n -
do f o r t e c o n t u s ã o n o f l a n c o fcs-
q u e r d o . 

F o i i n t e r n a d o n a S a n t a C a s a . * * « 

E m San tos , u m o p e r á r i o d a C o m -
p a n h i a U n i ã o d o s T r a n s p o r t e s , 
q u a n d o t r a b a l h a v a , s o f f r e u U m a 
q u é d a , f e r i n d o - s e no p4, 

» » » 

E m B a r r e t o s , o o p e r á r i o O s c a r 
Alves , t r a b a l h a n d o n u m a s e r r a -
r ia , f o i a p a n h a d o p o r u m t ò r o d e 
m i l k i los , m o r r e n d o e s m a g a d o . * * * 

H o n t e m , c e r c a de m e i o d ia , C a r -
lo F a r i n e l l i , d e 33 a n n o s , c a s a d o , 
m o r a d o r á r u a E n g e n h e i r o Be r t i -
ni, 68, b a i r r o d a L a p a , q u a n d o 
t r a b a l h a v a n u m a c o n s t r u c ç ã o á 
r u a P e r n a m b u c o , c a h i u d e u m 
a n d a i m e e b a t e n d o n u m a v igo t a , 
s o f f r e u f r a c t u r a d e t r è s c o s t e l l a s . 

K R O P O T K I N E 
O S F U N E R A E S D o G R A N D E 

R E V O L U C I O N Á R I O j , 

E m 14 de F e v e r e i r o í - ea l i aa r am-
s e e m Moscovia, tis e x e q u i a s do 
g r a n d e r evc j iüc ionôr io K r o p o t k i n e . 
O s f u n e r a e s f o r a m o r g a n i z a d o s 
p e l e s Sovìst,3 e p e l a s o r g a n i z a -
ções a n a r c h i s t a s U m c o m b o i o es-
p e c i a l , o n d e v i n h a a f a m í l i a do 
f a l l e e i d o e a g u a r d a de h o n r a , 
t r a n s p o r t o u o c o r p o a Moscov ia . 
O ca ,daver f o i e x p o s t o n a C a s a dos 
S y n d i c a t e s . De t o d o s os l a d o s d a 
•Russia, c h e g a r a m d e l e g a ç õ e s d e ins-
Utuhj f ies ' r e v o l u c i o n a r i a s e s c i en t l -
f i c a s q u e d e p u z e r a m c o r ô a s s o b r e 
o c a i x ã o . T o d a a p o p u l a ç ã o . d e 
M o s c o v i a s e a c c u m u l o u n a r u a 
q u a n d o o c o r t e j o f u n e r a r i o s e poz 
e m marchas . T o m a r a m p a r t e no 
c o r t e j o r e p r e s e n t a n t e s dos So-
v i e t s , d e t o d o s os p a r t : d o s r e v o l u -
c i o n á r i o s e soc ia l i s t a s , i n s t i t u i ç õ e s 
s c i e j i t i f i c a s e d e e s t u d a n t e s r u s s o s . 
U m a o r c h e s t r a e x e c u t a v a c a n t i c o ^ 
r e v o l u c i o n á r i o s . E m f r e n t e do tu T 
m u l o v a r i e s o r a d o r e s p r e s t a r a m 
a u l t i m i h o m e n a g e m a o g r a n d e 
v i t i to dMíi.. P r e c i d o , a o In'..cpidn 
lut^tìMr e a o s áb io •*1 d e s t a c i : » q u e 
to i K r o p o t k i n e . E h i n o m e d o s 
a n a r c h i s t a s d a A m e r i c a , E m m a 
G o l d m a n n disse o d e r r a d e i r o a d e u s 
a o s a u d o s o a p o s t o l o . A p ô s a s ce-
r e m o n i a s o c o r t e j o t o r n o u a f o r -
m a r - s e , e , de b a n d e i r a s v e r m e l h a s 
e f i t a s n e g r a s á f r e n t e , p e r c o r r e u 
a s r u a s d e Moscov ia . A s s i m d e s a p . 
p a r e c e u K r o p o t k i n e d a s u p e r f i c i e 
d a t e r r a . 

ESCOLA NOVA 
C o m m u n i c a - n o s o p r o f . J o ã o 

P e n t e a d o , d i r e c t o r d a E s c o l a No-
v a , q u e a c a b a ,de s e r i n s t i t u ído , 
a n n e x o a esse e s t a b e l e c i m e n t o de 
e n s i n o u m c u r s o c o m m e r c i a l e 
d e l í n g u a s , e m q u e se h a b i i l t a r ã o 
a l u m n o s p a r a a s f u n e ç õ e s d e 
g u a r d a - l t y r o s , c h e f e s d e c o n t a b i -
l i d a d e de e m p r e z a s commer to i ae s 
e e s t a b e l e c i m e n t o s b a n c a r i o s , pe -
r i t o s j u d i c i a e s , e tc . e tc . 

E s s a s a u l a s s e r ã o m i n i s t r a d a s á 
no i t e , â A v e n i d a Ce l so G a r c i a n. 
2 6 2 . 

Comas esportivas 

Correio d ' "A VANGUARDA,, 
N a t u r i s t a — S. P a u l o : N a r u a 

W a s h i n g t o n Luiz , 1, h a u m p r e -
t e n d e n t e p a r a a G e o g r a p h i a Uni<-
v e r s a l de R e c l u e s . I n f o r m e - o so-
b r e o p r eço , e n c a d e r n a ç ã o dos vo-
l u m e s , e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o , e 
e m q u e l i n g u a es tá v e r t i d a . 

F U T E B O L 

O u t r a s v i c t i m a s do:s c l u b e s f u r -
tes , OU d a A. P . E . A., q u e v e m a 
d a r no m e s m o , p o r q u e d i ze r - se 
A p e a ê o m e s m o q u e ÇUar - se e m 
t r è s ou q u a t r o c l u b e s " g r o s s o s " , 
v e r d a d e i r o s t y r a n n o s n o fu tebol . , 
p a u l i s t a , s ã o os c l u b e s d a 2.a di 
v i são . 

E s s e s m o d e s t o s c lubes , q u e c o m -
p õ e m a a c t u a l s e g u n d a d iv i são d a 
Apea , q u a s i t o d o s f o r m a d o s e 
m a n t i d o s p o r e l e m e n t o s m o d e s t o s 
s ão s a c r i f i c a d o s pe los s e u s c o n g é -
n e r e s d a p r i m e i r a d iv i são , e m tu -
do e p o r t u d o . 

I m a g i n e m q u e n e m s i q u e r o di-
r e i t o de se q u e i x a r e m t ê m elles, 
poi^ q u e n ã o l h e s é p e r m í t t i d o i a -
z e r e m - s e r e p r e s e n t a r e m a s s e m -
b l e i a s da A p e a . 

Q u a n d o p r e c i s a m f a z e r v a l e r 
q u a l q u e r r a z ã o , e m q u e só a s as -
s e m b l e i a s p o d e m dec id i r , devem 
n ' a c o n f i a r a u m r e p r e s e n t a n t e d e 
q u a l q u e r c l u b e d a l . a d iv i são p a -
r a q u e o d e f e n d a . E n i n g u é m 
m a i s do q u e esse r e p r e s e n t a n t e , 
t e m in t e r e s se , p o r s e r d a l . a di-
visão, e m q u e os c l u b e s d a se-
g u n d a n ã o f a ç a m v a l e r s u a s va-
zões . Logo. . . 

Só q u e m a c o m p a n h a d e p e r t o 
o m o v i m e n t o f u t e b o l i s t a p q d e r á 
p e r c e b e r c o m o s ã o p r e j u d i c a d o s 
esses p e q u e n o s c lubes . 

Mas , p o r q u e n ã o r e a g e m ? Que 
p r o v e i t o t i r a m e m c o n t i n u a r e m 
f i l i a d o s a u m a a s s o c i a ç ã o - q u e e m 
n a d a l h e s é u t i l ? 

V A B O R 

V A R I A S 

Os c e l e b e r r i m o s e s t a t u t o s d a A. 
P . E . A. v ã o f i c a r c o n c l u í d o s . E m 
21 do c o r r . a a s s e m b l e i a g e r a l i r á 
d a r - l h e s p e r m i s s ã o de f u n c c i o n a -
r e m , e só e n t ã o no,3 s e r á d a d o o 
p r a z e r de c o n h e c e r o . . . p a l t ò 
,da m o n t a n h a . 

E N T R E D I S T R I C T O S 

E n c o n t r a r - s e - ã o , q u i n t a - f e i r a , 
24 do ..corr., n u m a p a r t i d a d e f u -
t ebo l , os s e l e c c i o n a d o s r e p r e s e n -
t a t i v o s ,dos d i s t r i c t o s do B o m R e -
t i r o e o d a C o n s o l a ç ã o , r e v e r t e n -
d o o p r o d u c t o d a s e n t r a d a s e m 
b e n e f i c i o d e u m a i n s t i t u i ç ã o q u a l -
q u e r . ( B a i t a c a v a ç ã o ) . 

E s t e j o g o , q u e e s t á s e n d o pa -
t r o c i n a d o p o r d i v e r s o s c h r o n i s t a s 
e s p o r t i v o s , p a r e c e s e r á p r e c e d i d o 
po r o u t r o , e n t r e o s e l e c c i o n a d o d a 
A g u a B r a n c a - L a p a e o d a S a n t a 
E p h i g e n i a . 

OS B O L C H E V I S T A S E M D A T U M 

L O N D R E S , 18 — D i a n t e d a in-
vasi lo do e x e r c i t o v e r m e l h o a co-
l o n i a f r a n c e z a a b a n d o n o u B a -
t u m . 

0 reatamento das relações 
commerciaes entre a In-

glaterra e a Russia 
L O N D R E S , 18 — A p e s a r de 

g r a n d e o p p o s i ç ã o q u e a i m p r e n s a 
b u r g u e z a e s t á f a z e n d o a o t r a t a d o 
c o m m e r c i a l a n g í d - r ü s ã o , el le s e r á 
f í n m e d i a t á m e n t e p o s t o e m execu -
ç ã o ; 

P e l o t r a t a d e , a R u s s i a n ã o po-
d e r á f a z e r p r o p a g a n d a o f f i c i a l do 
b o l c h e v i s m o n a I n g l a t e r r a e n a s 
s u a s eo lonias , c o m o t a m b é m eBta 
n â o p o d e r á a l i m e n t a r r e v o l u ç õ e s 
b u r g u e z a s n a R u s s i a ou nag s u a s 
v i z i n h a n ç a s . 

E s t e t r a t i ldo n â o ex ige Eiue 1 a 
RUss ia d e p o n h a a s a r m a s n a ques-
t ã o p o l a c a , m a s es sa q u e s t ã o pa -
r ece 1 !qui,dada p o r q u e h o j e m e s m o 
a p a z dev ia s e r a s s i g n a d a pe los 
do i s p a i z e s . 

A R u s s i a a b r i u os s e u s p o r t o s 
p a r a a n a v e g a ç ã o i n g l e s a e ft In» 
g l ã t e r r a f a r á o mesmo 1 c o m a R u s -
s i a ; a l é m d i s so , o g o v e r n o br i -
t a n n i c o n ã o p o d e r á a u x i l i a r p o r 
q u a l q u e r f ó r m a u m e v e n t u a l b lo-
que io c o n t r a a R u s s i a , g a r a n t i n d o 
o l i v r e t rans i to 1 d o s naviíos v e r m e -
l h o s e m t o d o s os m a r e s . 

A I n g l a t e r r a n ã o e x i g i r á di-
n h e i r o p a r a o p a g a m e n t o d e sejus 
p r o d u e t o s , m a s o u t r o s p r o d u c t b s . 
O m e s m o se d a r á c o m a Ríuss ia . 

O s sov ie t s n ã o p o d e r ã o r ec l a -
m a r a s Dr<?i»r'eda,<tes r u s s a s n à In-
g l a t e r r a e pTt.a n ã o os r e s p o n s a b i -
l i za rá pe lo- c o m p r o m i s s o s d a R u s . 
s i a c a p i t a l i t a . 

E i s a h i r. t r a t a d o . F o i p a r a im-
p e d i r a r i l i zação d e s t a v i c t o r i a 
d a d i p l o m a c i a r u s s a q u e a F r a n -
ça a c a b a de q u e i m a r o seu u l t i m o 
c a r t u c h o i m p r o f í c u o , e m K r o n s -
t a d t , q u e j á fo i r e t o m a d a pe los 
e xe r c i t o s v e r m e l h o s . 

F e i t o o a c c o r d o c o m a I n g l a t e r -
ra e a s s i g n a d a a p a z c o m a P o -
lonia , a R e p u b l i c a Soc ia l i s t a dos 
Sovie ts d a R u s s i a e n t r a e m u m a 
n o v a e t a p a . 

E ' o seu r e c o n h e c i m e n t o . A 
r u a v i c t o r i a . A sua g r a n í l e z a . f E . 
po r f i m , a. revoluç- ' io universal»1 

R K B K L Ï . U O . D K I N I H O S I.'A 
B O L I V I A 

L A P A Z . 18 — Os í n d i o s d e P in -
j n a l t o B o l i v i a n o s u b l e ^ a r a m - s e con -

t r a o g o v e r n o dos e x t r a n g e i r o ü 
• i n d e s e j á v e i s q u a os o p p r i m e e p r o -

c l a m a r a m u m a republ ' i ca , f i c a n d o 
c o m o p r e s i d e n t e o s eu a n t i g o ! ca-

1 c l o u e M a t o u Á l t a r o . 
O., e s t r a n g e i r o s c a p i t a l i s t a s q u e 

h a s é c u l o s e x p l o r a m a Bol ivin . 
! m a n d a r a m f o r ç a s p a r a r e s t a b e l e -
i c e r s q u i l l o q u e e l les c h a m a m a 

A R U S S I A A S S I G N A O T R A T A D O 
D E P A Z C O M A P O L O N I A 

N O V A Y O R K , 18 — F o i hoje» 
a s s i g n a d o , e m R i g a , o t r a t a d o de 
paz e n t r e a P o l o n i a e a R u s s i a 
dos s o v i e t s . 

A D I N A M A R C A V E R M E L H A 

C O P E N H A G U E , IS — C o m o t i-
vesse f r a c a s s a d o 1 a m e d i a ç ã o dó 
g o v e r n o n a q u e s t ã o e n t r e Os m e -
t a l í u r g i c o s e oa p r o p r i e t á r i o s d o s 
a r s e n a e s , e s t e s r e s o l v e r a m f e c h a r 
os s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s v e d a n d o 
a e n t r a d a dos t r a b a l h a d o r e s . 

T e m e - s e q u e a s i t u a ç ã o se c o m -
p l i q u e . 

A H E S P A N H A E M C O N V U L S Ã O 
S O C I A L — O A T T E N T A D O 
C O N T R A O S R . D A T O 

M A D R I D , 18 — A po l i c ia con -
t i n u ' a a e f f e c t u a r p r i s õ e s de ope -
r á r i o s , p r i n c i p a l m e n t e de: a n a r -
c h i s t a s , s o b r e os q u a e s f a z r e c a -
h i r a s u s p e i t a d e t e r e m t o m a d o 
p a r t e no a s s a s s i n a t o do s r . D a t o . 

Artes & Letras-

r 

E 
r 

6 
Hontem 

" o r d e n f . 

V V I D \ r E T R E P I O . V D '.1 

L O N D R E S , IR — V ã o sor en 
via d a s 3 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s ,de , c a r -
v ã o p a r a a R u s s i a . 

U M A G R E V E F U N E B R E 

B E R L I M , 18 — Os o p e r á r i o s 
f a b r i c a n t e s de caixõe,s m o r t u á r i o s 
se d e c l a r a r a m e m g rève , p e d i n d o 

! a u g m e n t o d e a l a r i c s . 
Os p a t r õ e s e s t ã o p r o c u r a n d o , 

po r m e i o s i n d i g n o s , d i s f a r ç a r a 
f a l t a d e ca ixões , m o t i v a d a p e l a 

; g r è v e . 
F o r a m a p e d r e j a d o s d i v e r s o s en -

t e r ros . Os c r u m i r o s f o r a m a g g r e -
i d i d o s d e n t r o d a s r e s p e c t i v a s o f f i -
: c inas . 

E E R A U M A V E Z U M A C O N . 
T R A = R E V O L U Ç Ã O N A R U S S I A 

N O V A Y O R K , 18 — E m v i s ta 
de j á t e r s ido a s s i g n a d o o t ra ta ,do 

; c o m m e r c i a l a n g l o - r u s s o , a F r a n ç a 
I r e s o l v e u t e r m i n a r a r e v o l u ç ã o t e -

l c g r a p h i c a l e v a d a a e f f e i t o n a 
R u s s i a . 

Ass im, K r o n s t a d t , j á c a h i u e m 
p o d e r dos v e r m e l h o s e o g e n e r a l 
P< s l o w e k y j á se r e t i r o u p a r a a 

F i n l a n d i a . 

A O B R A D O S C A P I T A L I S T A S 

N E W Y O R K , 18 — N o t i c i a s d e 
L o n d r e s d i z e m q u e o c u s t o d a vi-
d a n a G r a n - B r e t a n h a , e m l . o do 
c o r r e n t e , a s c e n d i a a 141 o |o s o b r e 
o s p r e ç o s de a n t e s d a g u e r r a . A t é 
o d ia 15 o n u m e r o de i n s c r i p t o s 
n o r e g i s t o dos s e m t r a b a l h o , ele-
v a v a - s e a 1.315.000. 

" O S e x t r a n g e i r o s a p o n t a d o s 
p a r a a e x p u l s ã o n ã o p o d e m 

e s t a r s u j e i t o s á a c ç ã o lUscriciona--
í-ia d o g o v e r n o . Ao p o d e r e x e c u t i -
vo n ã o é p e r m í t t i d o g u l a r . s e po lo 
s e n a r b i t r i o . " 

A s s i m se p r o n u n c i o u o S u p r e m o 
T r i b u n a l F e d e r i l i ; m a s n s a u to r i» 
( l ades c o n t i n u a m a aprir c o m o se -
n h o r a s a b s o l u t n s d e s t a " c o i s a " . 

commemorou-se o 
primeiro cincoentenario da 
Communa de Paris. Portan-
to nada ha de mais oppor-
tuno do que recordar o am-
biente em que esses Jactos se 
desenrolaram. Para isso, soc-
corro-me de um rewrte que 
me é enviado, o qual passo [ 
a traduzir. 

'Lrata-se, nada mais, na-
da menos, do que o diario 
do cosinlieiro. Toussenel, do 
restaurante " Passage des 
Princes''' e dá conta dos me-
nus offerecidos aos 'pari-
sienses, de 15 de Dezem-
bro de 1870 a 28 de Ja 
nciro de 1871. 

Entre esses cardapios de 
uni restaurante de luxo da-

_quella epoca, destacamos os, 
seguintes pratos com os seus 
respectivos preços: 

"Picadinho de gato com 
raizes 5 fes; cavallo de mo-
lho branco 6 fcs\ Poshed' 
de cavallo com macarrão ; 
8. 50 fes; burro á moda 
fes; picadinho de asno á 
burgueza 3 fes. Uma pêra 
custava 85 f rancos. 

Isto era no começo do 
cerco. Depois a vida m care-
ceu ainda mais 

Em 25 de Dezembro co-
meçou se a comprar ratos á 
razão de 75 cms Eram em-
pregados em salsichas ou em 
molho pardo. 0 escriptor inglez 
Vïzetelli declarou-se um pro-
fundo admirador do novo 
pitéo. 

Dentro de pouco o rato su-
biu de 75 cms. á 5 francos. 
E quando estes animaes encare 
ceram, passou-se aos cães 
sem escandalo dos sentimentaes 
Sarcey dizia: ''Nem mesmo o 
Conde Ugolino, que comeu os 

próprias braços, desceria a 
semelhante baixeza, de comer 
os seus melhores amigos. É\ 
como se Orestes comesse Py. 
lad.es, se Pardo devorasse Vir-
ginia, se os irmãos siamezes 
se jantassem um ao outro. 

Os animaes do Jardim Zo-
ologico foram transjormados 
em "beefs". 

E no dia 22 de Janeiro 0 
apontamento de Taussenel ter-
mina com esta nota despreza-
da'. 

"Falta pão ha muito tempo, 
as fruetas e os legumes estão 
caríssimos, não ha mais sal e 
algumas cantinas foram obri-
gadas a fechar. Seremos obri-
gados a capitular. 

De fado, no dia 28 de Ja-
neiro foi assignado o armis-
tício... e a 18 de março foi 
proclamada a Communa. 

A n t o n i o G a l a ô r . 

Um medico que precise 
ser curado moralmente 

D e u - s e , e m S a n t o s , h a d ias , u m 
f a c t o q u e d e m o n s t r a q u a n t a m a l -
v a d e z a b r i g a o a n i m o d e s s a g e n -
t e b u r g u e z a e os s e u s s e r v i d o r e s . 

U m a f a m i i l a ' de o p e r á r i o s , f u -
g i n d o a o r e g i m e n d e t e r r o r a q u i 
i m p l a n t a d o c o n t r a os t r a b a l h a d o -
res , r e s o l v e u r e g r e s s a r p a r a a E u -
rójà1»,' pelo1 v à p o r " B o l m e s " . 

Ao e m b a r c a r , p o r é m , t e v e os 
s e u s p 'assos e m b a r g a d o s p e l o m e -
dico de b o r d o , que- s e o p p o z a q u e 
s e g u i s s e m , p o r e n c o n t r a r u m a 
c r i a n ç a c o m u m a i n o f f e n s i v a i r -
r u p ç ã o de pe l le . 

C o n s t e r n a d a ^ c o m a s i t u a ç ã o 
a f f l i c t i v a d a p o b r e f a m í l i a , a l g u -
m a s p e s s o a s p r o c u r a r a m u m m e -
dico que , d e p o i s de e x a m i n a r a 
c r i a n ç a , p a s s o u u m a t t e s t a d o d e -
c l a r a n d o n ã o e s t a r a i n n o c e n t i n h a 
a t a c a d a de m o l e s t i a c o n t a g i o s a . 

N e m a s s i m o me,dico d e b o r d o 
p e r n i i t t i u o e m b a r q u e d a d e s v e n -
t u r a d a f a m i l i a , q u e f i c o u e m S a n -
to s e m s i t u a ç ã o d e s e s p e r a d o r a , 
t e n d o p a s s a d o - a n o i t e a o r e l e n t o , 
n o cães , e m f r e n t e a o a r m a z é m 
n 17. 

E s s e f a c t o c a u s o u u m g r a n d e 
t r a n s t o r n o á f a m i l i a v i c t i m a d a 
e s t u p i d e z de u m b r u t o de p e r g a -
m i n h o , s e n d o f o r ç a d a a r e g r e s s a r 
p a r a S. P a u l o , de,poís de t e r f e i t o 
g a s t o s p a r a a v i a g e m . 

Si se t r a t a s s e de u m a f a m í l i o 
b u r g u e z a c a r r e g a d a d e m o l e s t i a » 
c o n t a g i o s a s , t a l n ã o a c o n t e c e r i a . 

S e r á a s s i m e m q u a n t o d u r a r es-
te r e g i m e n de t y r a f i n i a . 

" S u p r e m a C o n q u i s t a " — 
P e c a d e M e n o t t i D e l P i c c h i a 
— T h e a t r o M u n i c i p a l . 

E m u l t i m a r é c i t a d; i C o m p a n h i a 
D r a m a t i c a N a c i o n a l , q u e h o n t e m 
e m b a r c o u p a r a o R i o , foi! l e v a d a 
fi, s c e n a a p e ç a e m 3 a c t o s " S u -
p r e m a C o n q u i s t a " do p o e t a M e -
n o t t i - D e i P i c c h i a , 

O j o v e n l i t e r a t o f ez u m a b e l l a 
e,strêa n o t h e a t r o ; a s u a p e ç a 
a g r a d o u e m c h e i o , destacancXo-se> 
d a s o u t r a s peça i s ' n a c i o n a e s cffit-
a q u i f o r a m levadas 1 , fi e x c e p ç ã o 
d a s d e R e n a t o V i a n n a , p o r s e r 
v e r d a d e i r a m e n t e t h e i i t r a l i z a d a e 
pe lo a p u r o e v i v a c i d a ó ' e ,dos d i á l o -
gos . t 

O a s s u m p t o d a peça ' é o idea i , 
e m l u t a c o m o e s t o m a g r f , a i n s p i -
r a ç ã o n u m d e s e s p e r a d o c o m b a t e s 
c o m a s n e c e s s i d a d e s d a v i d a , o 
a r t i s t a q u e n ã o p ô d e a b r i r a m -
p l a m e n t e a s s u a s a s a s p o r q u e t r az . 
a o s pés , c o m o u m a e o n d e m n a ç ã o , 
a d i c t a d u r a do b u r g u e z q u e c o m 
o i f u o u r o tu,do d o m i n a 

<3 a u t o r fo i v i v a m e n t e o v a c i o -
n a d o . N ó s n ã ó f o m o s do,s q u e m i -
n e s o a p p l a u d i m o s . 

\ S . 

O p e r á r i o s a l l emães e n u m 
c o n g r e s s o d o s S o v i e t s 

No1 congress1© d o s s o v i e t s l o c a e s 
a e Y e k a t e r e n o \ l a r n o t a v a - s e a 
p r e s e n ç a de v á r i o s o p e r á r i o s a l l e -
i t i í ( , . t ' m d e i t e s o p e r á r i o s u s o u 
d a p a l a v r a e d e p o i s d e t e r d e f i -
n ido a 'S i tuação d a A l í e m a n h a , d e -
c l a r o u q u e a paei tencia do p r o l e -
t a r i a d o a j l e m ã o e s t a v a e x g o t a d a e 
q u e a R e v o l u ç ã o n ã o t a r V i a r i a . 

pro let ar lado J^M^n 
Outras notas 

União dos Alfa ia tes 
São c o n v i d a d o s t o d o s os ar .<«.»> 

c i ados a c o m p a r e c e r e m a um- i 
ini p o r t a n t i s s i m a a raembléa q u e s 
r e a l i z a s e g u n d a - f e i r a , 21 do cor 
r e n t e , á s 19 h o r a s , pois h a a a s u m • j 
p t o s d e g r a n d e i n t e r e s s e p a r a , 
c l a s se q u e p o r t o d o s d e v e m s e r t 
r e so lv idos . 

E s p e r a m o s , p o r isso, q u e n ã " 
f a l t e n e n h u m c o m p a n h e i r o , par : , 
q u e a nci&ía c l a s s e (jpossa s a h i r d:-
a p a t h i a e m q u e t e m p e r m a n e c i d o , 
e q u e a s e c o n t i n u a r m a n i f e s t a n d o 
só p o d e c o n d u z i r - n o s , n ã o ã m i -

3 ! se r ia , po i s n ã o p o d e s e r m a i s t r i s -
t e o nos so e s t a d o a c t u a l , m a 
íi d e g r a d a ç ã o , â c o m p l e t a a n n i 
q u i l a c ã o d o s nos sos s e n t i m e n t o ; 
de h o m e n s l iv res e c o n s c i e n t e s . 

C o n t a m o s cora a p r e s e n ç a d<" 
todos , para , q u e a n o s s a c l a s se ini-
cie p r e s e n t e m e n t e u m a n o v a érr, 
d e p r o g r e s s o , de. h a r m o n i a , de 
c o n c o r d i a , de v i t a l i d a d e , e possa -
m o s a s s i m f a z e r r e s p e i t a r os nos -
sos d i r e i t o s , a t é a q u i e s p e z i n h a -
dos l i v r e m e n t e p o r ã q u e l l e s q u e 
d o n e s s o t r a b a l l i o v i v e n d o ft f a r t a 
a i n d a p o r c i m a n o s e s c a r n e c e m . 

sua.,, m e n s a l i d a d e s a t é , o m e z c o r -
r e n t e , de a c c o r d o ' c o m o ( d e l i b e r a -
do p e l a a s s . - m b l e i a g e r a l . 

REUNIÕES 
A M A N H Ã . 

U n i ã o clo,3 T r a b a l h í - d o r e s G r a -
p j J ' - o s — A s s e m b l è a g e r a l . 

Li£v! O p e r a r i a d a O o n s . t r u c ç ã o 
Civil "— A s s e m b l è a g e r a l e x t r a o r -
d i n á r i a . 

U n i ã o dos . A r t i i f e c s e m C a l ç a -
dos — A s s e m b l e i a g e r a l e s t i a o t -

I d i n a r i a . 
União dos Ensí íccadores e K m -

pregados em A r m a z é n s — " o m -
I inif sãó executiva. 

1! 

E m B a u r ú 
?un tão d a U n i ã o O p e r a r i a 

A C o m m i í i s ã o E x e c u t i v a . 

União dos E n s a c a d o r e s e 

E m p r e g a d o s cm A r m a z é n s 
R e u n i ã o 

. A m a n h ã r c u n i r - s e - â a c o m m e -
s s o execut iva, de: te , -ynd ica to , q u e 
d e v e r á d e l i b e r a r s o b r e v á r i o s as -
s u m p t o s r e f e r e n t e s a o de senvo lv i -
m e n t o da o r g a n i z a ç ã o d a c l a s s e . 

União dos T r a b a l h a d o r e s 

G r a p h i c o s 
A s s e m b l e i a g e r a i 

São c o n v i d a d o s t o d o s os c o m -
p a n h e i r o s a c o m p a r e c e r k a s s e m -
b le ia g e r a l q u e t e r ã l u g a r o+na-
n h ã , á s 13 h o r a s , na. n o s s a s è d e 
s o c i a l . 

O R D E M D O D I A 
l . o — L e i t u r a d a a c t a a n t e r i o r . 
2.0 —- E x p e d i e n t e . 
3.0 — C o m m u n l c a ç õ e s d ive r sa s . 
4.0 — O f e s t i v a l a s s o c i a t i v o . 
5.0 —• A s s u m p t a s v á r i o s . 
E s p e r a m o s q u e n e n h u m c o m p a -

n h e i r o f a l t e a e s t a r e u n i ã o , c u m -
prindo1 asisim o seu d e v e r de a s so -
c i a d o e ide t r a b a l h a d o r c o n s c i e n t e . 

F e s t a s o c i a l 

N o p r o x i m o d i a 26 s e r á l e v a d o 
a e f - e i t o u m f e s t i v a l de p r o p a -
g a n d a a s s o c i a t i v a , no s a l ã o do l.o1 

a n d a r d a s édo soc ia l , á s 20 h o r a s 
e m e i a . 

A c o m m i s s ã o o r g a n i z a d o r a p r e -
v ine q u e s o m e n t e p e r m i t t i r á a e n -
t r a d a á q u e i l e s q u e t e n h a m p a g o 

E m r e u n i ã o e f f e c t . u a d a e m 13 
do c o r r e n t e , d e l i b e r o u a C o m m i s . 
s ã o E x e c u t i v a d a TTniãp O p e r a r i a , 
de B a u r u ' , c o n v o c a r ua>a a s s e m -
b l è a g e r a l d a q u é l l a í issocisação, q u e 
'e r f t l u g a r a m a n h ã , I s 3 h o r a s f ia 
t a r d e , n a s e d e d a " U n i ã o H e s p a -
n h o í » " , o n d e c o m p a r e c e r ã o t o d o s 
os c o m p a n h e i r o s i n t e r e s&udos n a 
orrranis .ação do ope ra r i a ,do . da f lue l -
la c d a d o . 

I' E m Juiz de F o r a (Minas) 
E x c u r s ã o fie t r a b a l h a d o r e s ^ 

No d ia 26 d e s t e m e z o p e r á r i o s 
de P a l m y r a , e m n u m e r o s u p e r i o r 
a 200, f a r ã o u m a e x c u r s ã o a t é 
j u i z ;".e F o r a , e m v i s i t a a o s t r a b a -
l h a d o r e s d e s t a c i d a d e . 

A F e d e r a ç ã o O p e r a r i a M i n e i r a , 
p r e p a r a r l e p a r a r e c e b e c o r d i a l -
m e n t e os o b r e i r o s d e P a l m y r a . 

* * * 

A i rava d i r e c t o r i a d a A, B . I r i n f o s 

A r t i s t a s < 
R e a l i z o u - s e d o m i n g o u l t i m o a 

e l e i ção da n o v a d i r e c t o r i a d a As-
soc i ação B e n e f i c e n t e I r m ã o s A r -
t i s tas , n o ed i f i c io d a M a ç o n a r i a . 

Os soc ios e l e i tos e e m p o s s a d o s 
n e s s e m e s m o d i a s ão os s e g u i n -
t e s : A n t o n i o S c n a p i e c o , p r e s i d e n -
t e ; J o s é B r u n e , v i c e - p r e s i d e n t e ; 
E u r i c o de C a s t r o , l . o s e c r e t a r i o ; 
H u g o P i n t o de M a g a l h ã e s , 2.01 so -
c r e t a r i o ; V i c e n t e M a r c a c i n i , t h e -
so i i rc i ro . C o n s e l h o : A n t o n i o Gaio, : 

A n t o n i o R a p h a e l Dias , Lu iz T u r o l " 
la, J a c y n t h o P i m e n t a , Jopé Pedro" 
M a r i a , S e b a s t i ã o F e r r e t r a d a Silvai 
e o r l a n d o R o m a n o . P r o c u r a d o r , 
A n t o n i o de L i m a M u n d i m . S y n d i -
e a n c i a : F a u s t i n o de C a s t r o , A n t o -
n io M i r a n d a , e A n t o n i o C o m e s d a 
S ' l v e i r a . 

Aos c o m p a n h e i r o s agora , elettori 
ill 's f a z e m o s v o t e s p a r a q u e c o n t i -
n u e m a ;e e s f o r c a r na d e f e s a d o s 
i n t e r e s s e s p r o l e t á r i o s . 

«rçr*» 

Pelos novos 2.000 ii 
Para execução de um plano de melhoramentos 
gna tu r a , e n t r e g a n d o o na admin i s t r ação do jo rna l ou enviando-o pe lo correio; e se j á és a s s ignan te , t r a t a de consegu i r q u e os t eus a m i g o s t a m b é m se habilitem a 

r ecebe r o no s so d iár io. T r a b a l h a pelos novo s 2 . 0 0 o da vangua rda ! E assim o no s so diar io p o d e r á c o r r e s p o n d e r melhor á s neces s idades da p r o p a g a n d a . 

D e s e j a s q u e A V A N G U A R D A se desenvo lva e a p p a r e ç a me-

lho rada ? D e v e s , en tão , par t ic ipar do m o v i m e n t o p a r a q u e se con-

s iga immed ia t amen te os 2 .000 ass ignan tes de t r imes t re q u e d e v e m 

f o r m a r o novo nucleo da nossa v a n g u a r d a . Si a inda nüo e s t á s 

inscr ipto como assignante, , ap re s sa - t e a encher o bole t im de assi-

S3 
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= Proletaria do Militante 
pregadosj da Com-

panhia do Gaz 
os t r a b a l h a d o r e s da C o m p a n h i a 

do Gaz, que h a t e m p o s e s t i v e r a m 
o r g a n i z a d o s possu indo u m a f o r ç a 
r e s p e i t á v e l q u e por vezes f i z e r a m 
va le r , v ã o a g o r a l e v a n t a r nova-
m e n t e a s u a assoc iação e vo l t a r á 
v ida a g i t a d a e f e c u n d a dos nossos 
t e m p o s . 

"Para isso, u m g r u p o ,«e t r a b a -
l h a d o r e s dessa C o m p a n h i a vai pro-
wiover d e n t r o em b reve u m a re-
u n i ã o de todos os seus c o m p a n h e i -
ros de serviço1, a f i m de ser c reado 
d e f i n i t i v a m e n t e o s y n d i c a t o da, 
c l a sse . / 

N a sède c e n t r a l d a Un ião a o s 
operário,s -em F a b r i c a s de Tefcidos, 
ã r u a Jo ly , 125, e n c o n t r a - s e u m 
l iv ro j á com gran.de n u m e r o de 
a s s i g n a t u r a s de t r a b a l h a d o r e s que 
a d h e r i r a m a essa i n i c i a t i v a . 

Todos aque l l es que, "comprehen-
d e m a necess idade <J-bs t r a b a l h a d o -
r e s se unilrem p a r a a de fe sa com-
m u m e q u e i r a j n m a n i f e s t a r 0 s eu 
a p o i o á o b r a o r a in i c i ada de r e - , 
o r g a n i z a ç ã o c í a s s e j p o d e m l e . 
va r seus r.fcmes a o local ac ima , 
onde e n c o n t r a r ã o d i a r i amen te , ,das 
19 á s 2.1 ho ra s , dois c o m p a n h e i -
r o s pciTa esse f i m . 

A Internacional 
, ' A c o m m i s s ã o í -corgaulzadora 

Rea l i zou-se a n t e - h o n t e m a an -
n u n c i a d a rouniâf l ge ra l da com-
nrssã© reorgan iz r .dora deste syn-
dica to , 

B a p o i s de t r a t a r de vá r ios as-
s u m p t o s da m a x i m a i m p o r t â n c i a 
r a r a a classe, .deliberou essa com-
m i s s ã o convocar u m a g r a n d e re-
u n i ã o ge ra l da classe, a f i m des ta 
f i ca r i n t e i r a d a dos t r a b a l h o s que 
l ião s ido levados a e f f e i t o . Nessa 
assemble ia , que t e r á l uga r den t ro 
e m breve , não s e r ã o a p r e s e n t a d o s 
a i n d a , p o r é m , os t r a b a l h o s das 

. commiseõeg de es ta t í s t i ca e pro-
p a g a n d a que se rão expostos em 
occas ião o p p o r t u n a . 

N e s t a reun ião , foi de l iberado 
t a m b é m p r o m o v e r - s e u m fes t ival 
em bene f i c io dos co f re s sociaes, 
s e n d o o seu p r o d u e t o des t inado ao 
de? envo lv imen to da p r o p a g a n d a 
a s s o c i a t i v a . 

T r a t a n d o - s e da r egu la r i zação 
dos t r a b a l h o s de sec re ta r i a , re-
sa lveu-se p a r a boa o r d e m des tes 
q u e a assoc iação con t inue a te r a 
s eu serviço, como a t é aaui.'. um 
z e l a d o r . 

Novos associados 
De a c c o r d o com a o r i en taçãô 

t r a ç a d a desde o inicio dos seus 
t r a b a l h o s pe la commissãio reorga-
n l z a do ra , todos os n o m e s dos com 
p a n h e i r e s que se i n sc reve rem co-
m o assoc iados se rão publ icados 
n e s t a fo lha , a f i m de que aquel les 
que os q u e i r a m i m p u g n a r , que r 
d e s t a capi ta l quer das dema i s ci-
d a d e s do Brasili, o possam fazer , 
l í razendo ao c o n h e c i m e n t o do co-
mi té execut ivo a l g u m fac to r e fe -
r e n t e ã conduCta .desses c o m p a -
n h e i r o s . 

F o r a m f e i t a s a s s egu in te s no-
v a s p ropos t a s p a r a a s quaes cha -
m a m o s a a t t e n ç ã o da classe e que 
e e r ã o su 'bmet t idas á a p p r o v a ç ã o 
•do comi té execut ivo n a p róx ima 
r e u n i ã o : Augus to B a r b a r i s , Jo'^é 
Viluzo, L e o n a r d o Sant iago, Cesar 
Bel iandi , E v a r i s t o Silva, F u s e de 
A r a u j o , Dimel lo Cae tano , Quer ino 
Kosa, José Mattos . E d u a r d o Lou-
va r inhos , San t iago Ga rc i a San-
ohes, J o a q u i m Vasques , Emi l io 
Vasques , Manue l Ca rva lho Silva, 
A r m a n d o Pucce , Abel C a e t a n o da 

SilVa, Benedic to Camargo , Anto-
nio M a n u e l Vaz, Amer ico Tavares , 
Gomes, Manue l Anton io Cordeiro, 
Car los Del Lano , A f f o n s o Sanzi, 
Santoni lo Nicola, F r a n c i s c o Gon-
zalez Blanco, P e a b o F e r n a n d e s , 
Alvaro Guadagiiby, Manue l F e r -
n a n d e s e F e r n a n d e s , José B ian -
chi, F r a n c i s c o Real , F r a n c i s c o 
J o a q u i m Pires , Luiz Galeote , 
F r a n c i s c o Gaviola, J o ã o Cardoso , 
Luiz Del l 'Agnolo , P a s c h o a l Boc-
cia, Anton io Soares , J o ã o Barbe , 
F r a n c i s c o Vanuch i , José Carlet t l , 
Jo sé Fe l ippe , Celest ino V e n t u r a , 
Danie l de o l ive i r a , David Ven tu -
r a Sanches , Ba rdo lo E t t o r e , José 
Perez , João1 Anan ia , Jo sé Ix jpes 
dos Santos , Augus to F e r r e i r a , Ar-
t h u r Guanier i , F r a n c i s c o Gimenez 
Guer re i ro , G i u s e p p e Consani , Ca-
lixto Alioga, F r a n c i s c o Moza Mar-
tins, A l f r edo Mendes, Anton io F e r . 
r e i r a de oliveira, A r t h u r Ferreilra 
Pon tes , G e n a r o Pozi Tor rado , Af-
î o n s o Ia longo, Leoni ldo P le r ro t t e , 
José P e r e i r a Ramos , Durva l Tei-
xei ra de oliveira, José Mar ia A r a -
jo, Abilio Augus to Monteiro , F r a n " 
cisco Anton io Vil lela e A r c a h n j o 
R a v a g n a n ü . 

M u d a n ç a de sède 
E s t a associação m u d o u a sua 

sède p a r a a r u a 15 de Novembro , 
n. 52, 2.o a n d a r , sa la 6, a l to da 
Casa T r a p a n i . 

União dos Canteiros e classes 

annexas 
Aog que v o l t a r a m ao t r a b a l h o 
E m vis ta de co r r e r em boa tos de 

que a l g u n s pa t rõe s f a l t a r ã o ao 
compromis so a s s u m i d o de au-
g m e n t a r e m vie 1$ os sa lá r ios dos 
c o m p a n h e i r o s em geral , a commis-
são execut iva deste syndica to ap-
pella p a r a todos o« assoc iados que 
t r a b a l h a m em casas que não fize-
r e m a u g m e n t o de f ó r m a ge ra l a 
que abandone i o serviço i m m e -
d i a t a m e n t e dep.-.:.•» d'isso ver i f icado, 
'sto é, a p ó s o p a g a m e n t o . 

Aviso ao., inrt us t r i aes 
E s t a Uniãio pa r t i c ipa aos indus-

t r i e s que necess i tem de t r a b a -
lhadores , que podem e n t e n d e r - s e 
a respe i to com a commissão exe-
cutiva, que se rão attendi>dos. 

Grève 
C o n t i n u ' a em grève o pessoal ,da 

M a r m o r a r i a C a r r a r a , a t è que os 
i ndus t r i a e s des ta casa concedam 
como os ou t ros j á f i ze ram, o au-
g m e n t o que lhes é ex ig ido . 

União dos Oderarios em Fa-
brica de Tecidos 

R e u n i ã o d a c o mmissão . execut iva 

Real izou-se h o n t e m m a i s u m a 
r eun ião d a comtnissão execut iva 
deste syndica to , que t r a t o u de va-

r ias ques tões re la t ivas á classe. ; 

[União dos Operários 

Metal lurgies 
P r e s t a ç ã o do con ta s 

São convidados a p r e s t a r con tas 
com a m a i b r b r ev idade possível 
todos os de legados ou socios que 
t êm em seu poder dinheiro1 da 
U n i ã o . P a r a esse f i m e n c o n t r a r -
se-ã idiar iamente, das 19 ás 21 ho-
ras, u m c o m p a n h e i r o n a sède so-
c ia l . 

Aos que não a t t e n d e r e m a este 
appel lo se rão pub l i cados 03 no-
m e s nes t a f o l h a . 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

A commissão execu t iva 

Reun iu - se h o n t e m a commissão 
execut iva deste syndicato , que to-
mou va r i a s reso luções sobre as-
s u m p t o s r e f e r e n t e s á c lasse . 

Assembleia ge ra l ex t r ao rdüna r i a 
São convidados a c o m p a r e c e r á 

nossa sède no p rox imo domingo, 
20 do cor ren te , á s 8 1|2 h o r a s da 
m a n h ã , todos o s o p e r á r i o s e m ge-
ral, associados ou nãio, q u e t r a b a -
l h a m em m a r c e n a r i a s , p in tu ra , 
c a r p i n t a r i a s , s e r r a r i a s e em cons-
t r u c ç ã o civil, e m f i m , t o d o s os r a . 
m o s que p e r t e n c e m a es ta agre -
miação , p a r a ass i s t i r em a u m a as-
semble ia ge ra l ex t r ao rd ïna r i a , em 
que deverão s e r t r a t a d o s a s sum-
ptos de gran,de i m p o r t a n c i a . 

E s p e r a m o s que todos os com-
p a n h e i r o s c o m p a r e ç a m e não dei-
xem de c u m p r i r o' seu dever fa l -
t ando a es ta i m p o r t a n t e reunião . 

"A V A N G U A R D A " 

Dia r i amen te , da,s 19 horas , em 
diante , encon t r a - s e n a sède social 
u m m e m b r o d a commissão p ró-
"A V A N G U A R D A " , a q u em se pô-
de dir igir qua lque r associado que 
dese je a s s igna r es ta f o l h a . 

Boicota gem 

Cont inúa bo ico tada a Casa P r a t t 
não devendo, p o r t a n t o , n e n h u m 
ope rá r io consciente ir lá t r a b a -
l h a r . * v 

União dos Artifices em E 

Calçados 
Assemble ia Gera i E x t r a o r d i n a r i a 

H a v e n d o vár ios a s s u m p t o s de 
g r an d e i m p o r t a n c i a que necessi-
tam de ser t r a t a d o s pe l a classe 
em gera l , conv idamos todos os 
;-ompanhe3ros e c o m p a n h e i r o s a 
•om p a r e c e r e m á as semble ia ge ra l 
e x t r a o r d i n a r i a que t e r á l uga r e m 
nossa sède social, á r u a Barão' de 
P a r a n a p i a c a b a , n . 4, ( s a l a 10) , 
i m a n h ã , á s 9 h o r a s . 

E s p e r a m o s o c o m p a r e c i m e n t o 
de todos que se i n t e r e s s a m pe la 

o rgan ização ,da classe e que c o n h e -
cem o seu valor . 

Aviso aos de legados 

Ec t a associação l e m b r a a todos 
os de legados e socio,s que t ê m con-
tas a sa ldar , a necess idade de o 
f aze rem com a m a i o r b r ev idade 
possível, p a r a o que e n c o n t r a r ã o 
o thesoure i ro d i a r i a m e n t e n a sè-
de social, de 19 á s 22 h o r a s 

Aquelles que o não f i ze rem pro-
x i m a m e n t e t e r ão o d issabor ide 
Vêr seus nomes publ icados nes t a 
folha. 

A Vanguarda 
As pessoas a quem esta-

mos remettendo o jornal, de-
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetter-nos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

Agencia Internacional 
ST5" 

Commissões e Consignares 

Livros, Jornaes e Revistas / 
Depositaria de obras iter arar ias, 
scientijicas e sociolofficas. Fe» 
presentação das maiores e me-
lhores empresas editoras tanto 
nacionaei como extrangeiras. 

RIO DE JANEIRO :: 
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= = = = = Espeialidades em sorvetes e refrescos 
Aberto até I hora : • : Bebidas em geral l . l 

NOSSO FOLHETIM 

Affonso Schmidt 

- o b r e os fossos, t r a n s f o r m a d o s e m 
u m lago verde , onde a luz c r ú a 
aa,j r e s inas faz ia deboches de co-
re s ! 

A p e n a s a sua e x t r e m i d a d e tocou 
a t e r r a , o povo quiz e n t r a r por el-
la, m a s o abba i le não consen t iu 
nisso sem p r i m e i r o d ize r - lhe : 

— Ide, m e u s i r m ã o s : que n ã o 
f ique p e d r a sob re p e d r a ; a c a b a e 
com homens , m u l h e r e s e c r ianças , 
e m n o m e d e D e u s . E q u a n d o en-
c o n t r a r d e s m u l h e r e s g rav idas , não 
vos esqueçaes de r a s g a r as s u a s 
e n t r a n h a s , p a r a que a H a r m o n i a 
f ique c o m p l e t a m e n t e ann iqu i l a -
d a . . . 

Dizendo isto, desceu. O povo ia 
a r r e m e s s a r . s e pe la pon t e a d e n t r o 
quando , no meio delle, u m velho 
a b r i u os b r a ç o s e f a l o u : 

— At t en t a i no que ides f a z e r ; 
aquel les que ides t r u c i d a r são vos-
sos f i lhos, são as m e s m a s c r ian-
ças que d e s a p p a r e c e r a m dos vos-
sos berços! 

Houve u m a hes i t ação e a t u r b a 
r ecua r i a , a p e s a r ,de ébria e feroz, 
se o a b b a d e não g r i t a s se : 

— Meu,s i rmãos , elle é o pro-
pr io D e m o n i o em pessoa e es tá 
p r o c u r a n d o myst i f itear-vos ! 

E n t ã o , u m do b a n d o a longou o 
braço, con to rn o u o pescoço de 
Antél ios e, q u a n d o puxou-o nova-
men te , com força , a cabeça do ve-
lho cah iu sob re a ponte , rolou e 
foi p rec ip i t a r - se no c h a r c o . A 
mu l t i dão desembes tou , h u l u l a n t e , 
aos uivos, p i sando o seu cada -
ver . : 

Logo a segui r , as c h a m m a s co-
m e ç a r a m a d e v o r a r o velho so la r 
dos Anté l ius . T o r n o u - s e u m a fo-
gue i r a que pa rec i a l a m b e r a s nu-
vens v a g a b u n d a s , pelo céo . E o 
seu c la rão i i luminou u m m a s s a c r e 
immenso , no qual se via de quan-
do em q u a n d o a f i g u r a do a b b a d e 
que g r i t a v a á t u r b a , b e b e d a de 
alcool e de s a n g u e : 

— Não vos esqueçais das g r a -
vidas : é preciso r a s g a r - l h e s as en-
t r a n h a s e inut i l izar a vida, p a r a 
que a H a r m o n i a n5o se p ropa -
gue ! 

A m a t a n ç a , o saque e o incen-
dio c o n t i n u a r a m i n d e f i n i d a m e n t e . 

Quando a u l t ima es t re l la da noi-
te, t r e m u l a e pal l ida, a d o r m e c e u 
no escrilnio azul , um h o m e m a in-
d a e rgu ia aos céos, como n u m 
br inde , a caloi ra cabec i ta de u m a 
c r i ança n a pon ta dò fo rcado . 

A i n d a h o j e os de scenden t e s do 
a b b a d e e do b u r g o - m e s t r e são os 
donos da t e r r a que r o u b a r a m . . . 

Anté l ius passou p a r a a h i s to r i a 
como u m b ruxo bebedor Ue san-
g u e . 

E todos aquel les que f a l a m n a 
H a r m o n i a , e n t r e o,s h o m e n s , ou 
são en fo rcados , ou vão a p o d r e c e r 
nos cá rce res d a t e r r a . 

F I M 

Projecto de Regulamento 

administractivo 

O R I E N T A Ç Ã O 

1.° — O Jornal obedecerá á or ien-
t ação cons t an te das resoluções dos 
t r è s Congressos Operá r ios r e a l i z a -
dos em 1906, 1913 e 1920 no Rio 
de J a n e i r o , o e n c a r r e g a d o da re-
dacção do j o rna l t e r á a f a c u l d a d e 
de selecionar os o r ig inaes recebi-
dos, devendo ser ev i t ada a publ ica -
ção de ar t igos , notas , c o m m u n i c a -
tees , n-jticiaâ etc., que c o n t r a r i e m 
essa o r i en tação ou que pre jud iquem 
a o b r a do j o rna l e do mov imen to 
pro le ta r io . 

2.° — O jo rna l não t e r á "secção 
l i v ro" , concedendo, porém, o direi-
to de defeza ás ins t i tu ições ou pes-
soas a t t i ng idas pe la sua cr i t ica, 
desde que não d i s p o n h a m de o rgãos 
p ropr ios p a r a esse f im, ev i t ando to-
davia as ques tões de c a r a c t e r p u r a -
m e n t e pessoal . 

3." — A a d m i n i s t r a ç ã o não po-
derá agenc i a r n e m acce i t a r a n n u n -
cios de e m p r e z a s ou pessoas in -
compat ib i l i zadas com o p ro l e t a r i a -
do e com o publico. Todos os or i -
naes de annunc ios , a n t e s de s e r e m 
dados á publ icação , deverão se r 
vistos pelo e n c a r r e g a d o da r e d a c -
ção. 

ORGANIZAÇÃO 

4.° — O jo rna l se rá publ icado 
sob a a d m i n i s t r a ç ã o e f iscal ização 
gera l das o rgan izações syndicaes e 
dos g r u p o s ou cen t ros sociaes a d h é -
rentes . 

5.° — Serão cons iderados como 
p a r t i c i p a n t e s da o rgan ização do 
j o r n a l t odas as agg remiações do 
ca r ac t e r a c i m a ind icado e que r e -
so lverem a sua a d h e s ã o em as sem-
ibíéa, acce i t ando todas a s r e spon -
sabi l idades i n h e r e n t e s á s u a pub l i -
cação. 

6." — A a d h e s ã o de qua lque r ag -
g r e m i a ç ã o á o rgan ização do jo rna l 
pode rá s e r f e i t a d i r e c t a m e n t e ou 
por p ropos t a de a l g u m a das asso-
ciações adhé ren t e s , cabendo á p r i -
m e i r a a s semblèa a rea l izar -se deci-
dir sobre a sua acce i tação . 

C O N S E L H O A D M I N I S T R A T I V O 

7." — A f iscal ização e admin i s -
t r a ç ã o ge ra l do jo rna l se rão f e i t a s 
pelo Conselho Admin i s t r a t ivo , cons-
ti ïuido por u m r e p r e s e n t a n t e de 
cada a g g r e m i a ç ã o adhe ren t e , in -
clusive um da Coopera t iva G r a p h i -
cu Popu la r , cu jo m a n d a t o será de 
seis messes, sendo eleito em J a n e i -
ro e Ju lho . 

S.° — o s r e p r e s e n t a n t e s ao Con-
selho Admin i s t r a t i vo se rão n o m e a -
dos d i r e c t a m e n t e pelas s u a s asso-
ciações, que os pode rão subs t i tu i r 
q u a n d o o Ju lga rem conveniente , ou 
a pedido do Conselho A d m i n i s t r a -
tivo, q u a n d o f a l t a r e m ao c u m p r i -
m e n t o de suas obr igações ou dei-
x a r e m de c o m p a r e c e r a d u a s ses-
sões consecut ivas sem causa jus t i -
f i cada . 

9.° —- O Conselho Admin i s t r a t ivo 
r e u n i r - s e - á o r d i n a r i a m e n t e u m a 
vez por mez, podendo ser convoca-
do e x t r a o r d i n a r i a m e n t e po r u m 
te rço de seus m e m b r o s , pe la Com-
missão Execu t iva , pelo e n c a r r e g a d o 
da r edacção do j o r n a l ou pelo seu 
a d m i n i s t r a d o r . As a s sembléas se-
i ão convocadas pelo j o rna l e f u n c -
c iona rão com a m e t a d e e m a i s u m 
dos m e m b r o s do Conselho A d m i -
nis t ra t ivo . 

10." — o Conselho A d m i n i s t r a -
tivo e n t e n d e r - s e - á com a d i recção 
r edac to r i a l e a d m i n i s t r a t i v a do 
j o rna l por i n t e r m e d i o da Commis -
são A d m i n i s t r a t i v a e, em caso ex-
t r ao rd iná r io , por quem p a r a esse 
f im d e t e r m i n a r . 

COMMISSÃO E X E C U T I V A 

11.° — o Conse lho A d m i n i s t r a -
tivo n o m e a r á , s e m e s t r a l m e n t e , em 
J a n e i r o e Ju lho , d e n t r e os seu:-: 
m e m b r o s , a Commissão Execu t iva , 
c o m p o s t a de cinco m e m b r o s : t h e -
sourei ro , sec re ta r io e t rès f iscaes. 

12.° — A' Commissão Execu t i va 
cabe, -normalmente , d a r execussão 
ás reso luções do Conselho Admin i s -
t ra t ivo, r eun indo- se o r d i n a r i a m e n t e 
u m a vez por s e m a n a , e ex t r ao rd i -
n a r i a m e n t e por convocações de 
dois de seus m e m b r o s , pelo Con-
selho Admin i s t ra t ivo , pelo sec re ta -
rio da r edacção ou pelo a d m i n i s t r a -
dor. As r eun iões da Commissão 
Execu t i va serão convocadas pelo 
j o r n a l e f u n c c i o n a r ã o com q u a t r o 
de seus m e m b r o s . 

13." — Ao t h e s o u r e i r o c a b e r á : 

a ) R e c e b e r as i m p o r t â n c i a s que 
f o r e m e n t r e g u e s pelo a d m i -
n i s t r a d o r do jo rna l , e n t r e g a n -
do- lhe as q u a n t i a s pelo mes -
m o r equ i s i t adas de accò rdo 
com o sec re ta r io do j o r n a l , 
no caso d a r e n d a do mez n ã o 
ibastar p a r a as despezas do 
o r ç a m e n t o , devendo m a n t e r 
u m l ivro em p e r f e i t a r e g u l a -
r idade p a r a os respec t ivos 
l a n ç a m e n t o s ; 

b ) A p r e s e n t a r m e n s a l m e n t e u m 
b a l a n c e t e do m o v i m e n t o de 
s u a ca ixa á Commissão" E x e -
cut iva. 

14.» Ao sec re ta r io c o m p e t e : 
a ) T r a n s m i t t i r ao Administrado.--

e ao sec re ta r io da r edacção 
todas ase i n f o r m a ç õ e s e r e c l a -
m a ç õ e s r e f e r e n t e s ao j o r n a l e 
o r i u n d a s do Conselho A d m i -
n is t ra t ivo , da Commissão E x e -
cut iva , de r e p r e s e n t a n t e s d a s 
associações e de o u t r a s pes -
soas ; 

fc) T r a n s m i t t i r ao Conse lho Ad-
min i s t r a t ivo a s i n f o r m a ç õ e s e 
a lv i t res d a Commissão Exe -
cut iva, devendo f o r n e c e r ao 
m e s m o Conselho, m e n s a l m e n -
te, u m re la tor io , a c o m p a n h a -
do dos ba l ance t e s da C. E . e 
do A d m i n i s t r a d o r do j o r n a l , 

15.» — Aos t rès f i scaes compete-. 
a ) P r o c e d e r m e n s a l m e n t e ao exa-

m e dos l ivros da a d m i n i s t r a -
ção do j o rna l e do l ivro do 
T h e s o u r e i r o da Commissão 
Admin i s t r a t i va , e d a r a e s t a 
Commissão os respect ivos pa-
receres . 

I6.0 — Todos os documen tos f i -
n a n c e i r o s da Commissão Execu t i va 
se rão ass ignados pelo Thesoureiro 
e pelo Secre ta r io . 

17.» — Mensa lmen te a Commis-
são E x e c u t i v a apresentará um re-
la tor io, a c o m p a n h a d o dos balance-
t e s do T h e s o u r e i r o e do Admin i s -
t r a d o r do jo rna l e do r e la to r io do 
sec re t a r io deste, ao Conselho A d m i -
n i s t r a t ivo . 

O A D M I N I S T R A D O R E S E C R E -
T A R I O DO J O R N A L 

18." — o Admi inS t rador e o Se-
c re t a r io da r edacção dd j o r n a l se-
r ão n o m e a d o s pelo Consei l lé A d m i -
nis t ra t ivo, m e d i a n t e indicação da 
Commissão Execu t iva . 

19.» — Ao ' Ad imin i s t r ado r f i c a r á 
en t r egue íoda a p a r t e a d m i n i s t r a t i -
va do jo rna! , cabendo- lhe ind icar 
ac Conselho Admin i s t r a t i vo os a u -
xi l iares de A d m i n i s t r a ç ã o e os o r -
denados que deverão perceber . 

20." —. o Admin i s t r ado r a p r e s e n -
t a r á m e n s a l m e n t e um ba l ance t e 
economico- f inance i ro do j o rna l á 
Commissão Execu t iva , a c o m p a n h a -
do de u m o r ç a m e n t o p a r a o meu 
v indouro , o qua l s e rá fe i to de ac-
còrdo com o Secre ta r io da r e d a c -
ção. 

21.° — Quando, d u r a n t e o mez, 
a r e n d a do j o rna l exceder ao o rça -
m e n t o mensa l , o A d m i n i s t r a d o r 
f a r á e n t r e g a do excedente ao T h e -
soure i ro d a Commissão Execu t iva . 

22." — Caso a «renda não a l c a n -
ce o o r ç a m e n t o mensa l , o Admi -
n i s t r a d o r l evará isso i m m e d i a t a -
m e n t e ao c o n h e c i m e n t o da Com-
missão Admin i s t r a t i va . 

23." — Qua lquer t r an sacção que 
d e t e r m i n e despezas çx t r ao rd ina r i a s . 
O A d m i n i s t r a d o r só p o d e r á f a z e l - i s 
com a u t o r i s a ç ã o da Commissão 
Execu t iva . 

24." — O A d m i n i s t r a d o r deposi-
t a r á a r e n d a do jo rna l no es tabe-
lec imento banca r io d e t e r m i n a d o 
pelo Conselho Admin i s t r a t ivo . 

25." — Q u a n d o se t o r n a r neces-
sar io contractai- u m gua rda - l i v ro s 
p a r a a admin i s t r ação , o Adminis -
t r a d o r f a rá a indicação da pessoa 
de s t i nada p a v a esse ca rgo á C o m -
missão Execu t iva , que su je i t a rá 1 
sua n o m e a ç ã o á r a t i f i c a ç ã o do 
Co n se 1 li o Admin i s t r a t i vo . 

26." — Ao sec re ta r io d a r e d a c -
ção f i c a r á o encargo de dir igi r todo 
o t r a b a l h o da r edacção do jo rna l , 
c abendo- lhe ind ica r á Comrnissfto 
A d m i n i s t r a t i v a os r edac to re s e de-
m a i s aux i l i a res da m e s m a , s u g e -
r indo á r e f e r i d a Commissão òs o r -
denados que os mesmos d e v e r í o 
pe rcebe r . 

27." — M e n s a l m e n t e o Secre ta -
rio a p r e s e n t a r á á Commissão Ad-
m i n i s t r a t i v a um re la to r io do movi -
m e n t o da r edacção do jo rna l . 

28." — O A d m i n i s t r a d o r e o Se 
c re t a r io do jo rna l deverão t o m a r 
p a r t e n a s a s s e m b l é a s do Conselho 

Admin i s t r a t i vo . 
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A V A N G U A R D A — Sabbado, 19 de Março de 1521 

RESTAURANT 
= = = = = CARIOCA 

Rua Quintino Bocayuva, 
34. Hoje e todos os dias 
pratos variados. Todos os 
sabbados, especial feijoada 
completa. Refeições a 1 .200. 

RIFA DE UM RELOGIO 
A rifa de um relógio com 

pulseira de prata que devia 
correr com a Loteria Fede-
ral do dia 12 do corrente, 
foi transferida para o dia 
23 do corrente mez. 

Geographla de Reclus 
U m c o m p a n h e i r o q u e t e m d e se 

r e t i r a r d e s t a c a p i t a l q u e r v e n d e r 
uma G e o g r a p h i a U n i v e r s a l d e E l i -
s eu R e c l u s , 6 v o l u m e s e n c a d e r n a -
d o s . 

V e r e t r a t a r á r u a A n n a N e 

ry, 2 9 , 

Premiada fabrica a 
vapor da cadeiras 

T o r n e a r i a e M a r c e n a r i a . — F a -
z e m - s e m o v e i s d e q u a l q u e r es ty lo 
— Sol idez e e l e g a n c i a . 

Sperandio Pellicciali 
T e l e p h o n e , 54 — Caixa , 25 

R U A D o B O S Q U E , 12 e 14 

J U N D I A H Y 

E s t . d e S . P a u l o 

3HI=] |H ie t ; 3 0 

Dr. F. 
E x - a s s i s t e n t e d a c l l n i c a c i r ú r -

g i c a d a U n i v e r s i d a d e d e T o r i m . 
o p e r a ç õ e s , p a r t o s , m o l é s t i a s ve -

n e r e a s e s y p h i l i t i c a s . 
R e s i d e n c l a : R u a V e r g u e i r o , 358, 

d a s 12 á s 13 — T e l e p h o n e , 482 
A v e n i d a . — C o n s u l t o r i o : R u a do 
T h e s o u r o , 9, d a s 4 á s 6 h o r a s . 
T e l e p h o n e C e n t r a l , 585 . 

L a b o r a t o r i o d e = 
= p r o t h e s e d e n t a r i a 

DB 

E J. RODRIGUES 
Bua de S. Bento, 27 :; Sala S 0 

Faz-89 qualquer trabalho fde prothese E 
dentaria, compram-se dentes velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-se um motor de viagem para 
dentista, em perfeito estado, e outras 
poças e apparelhos da mesma proflssSe. 

Ht= =i£3 t a r a n e 
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Raymundo Reis 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

DIO 
O 

Rua S. Bonto, 27 - S. Taulo 
r a o t c ' " -
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C o o p e r a t i v a d e P r o d u c ç ã o 
- DA — 

União fios Cliapeleiros em Crer al 

Fabricam-se e reformam se chapéos de feltro, palha 
e panamás para homens e meninos 

Formas em feltro, palha, tagal, lizeret, crina, etc. 
Collados de velludo e setim para senhoras e meninas. 

Encarregam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOÁVEIS 

Av, Celso Garcia, 51 — S. PAULO • Telephone, 1452-Braz 
E i e h = J L = J = 

È 

O S S E 3EIE 30E 

Brande Fabrica tia Venezianas 
Transparentes e Biombos 

G R A N D E P R E M I O N Ã E X P O S I -
ÇÃO N A C I O N A L D E 1908 

A l t a n o v i d a d e e m v e n e z i a n a s d e 
c o r r e n t e s , p r o p r i a s p a r a v a r a n d a s 
de j a r d i n s e c a s a s d e f a m i l i a s . E s -
pec ia l idade i e m b i o m b o s p a r a d i -
visões, de e s t e r i n h a s . C o n c e r t a - s e 
t u d a e q u a l q u e r v e n e z i a n a , e tc . 
V e n e z i a n a d e d a s t r o t r a n s p a r e n t e 
p a r a q u a l q u e r m e d i d a . F a b r i c a - s e 
po r e n c o m m e n d a , a l é m d o s d i t o s 
a r t i g o s , t o l d o s p a r a c l a r a b ó i a s , 
c o r t i n a s de l i n h o , S to re , e tc . A s 
e n c o m m e n d a s do i n t e r i o r d e v e m 
se r f e i t a s p o r c a r t a s ou v a l e s p o s -
t aes . P r e ç o s r a z o a v e i s . 

Dominyos Frúitós 
R n a d o L a v r a d i o , 127 

T e l . C e n t r a l 4283 R i o d e J a n e i r o 

F a b r i c a d e B r i n q u e d o s B R A S I L 

d e P R A H D I N I & C O M P . 
C u i d a d o s a f a b r i c a ç ã o d o s m a i s m o d e r n o s c a p e r f e i ç o a d o s 

b r i n q u e d o s , bm t ù d o s e m e l h a n t e s a o s importados d a Alie-
m a n h a e o u t r o s p a i z e s e u r o p e u s . 

E S PE CIA h IDA DE EM CA VALLINIIOS 
Avenida Rangel Pestana, 316 S. PAULO 

H í M t ^ - i J 
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Periodico libertario 

Continiia a pubi i-
carse semanal-

mente, aos sabba-
dos 

Assimiaturas: ANNO, 10$000 
SEMESTRE, 6$000. 

PACOTES DE Ut EXEMPLA-
RES, 1$»OH. 

" A I n t e r n a c i o n a l " 

Endereço : Caixa postal, lOõ 
Redacção, rua Bardo de Parana-
piacaba, 4, sala n 10—S. Pardo 

Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4127 
ou em sua® sède social, á rua 15 de Novembro 
n. 59, 2.o andar - - — Caixa postal, 1930 

cxrxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxixxxxxXXXISIXIXIxxxx 

Dr. MARIO GRACCHO 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DE CHEANÇAB 

CONSULTORIO: 

i f . Rangel Pestana, 381 

De meio dia ás 2 da tarde - Telephone 43, Braz 

Residencia: Rua Bresser, 209 

Telephone 909 Braz 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 
Cirurgião - Chefe da Beneficoncia Poitugueza 

O p e r a ç õ e s 

Moléstias de Senhoras 
Consultas de 1 ás 3 horas 

Rua Barão de Itapetinint/a, -t 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 3907 

El 
3 C 1 B S Q E 

T R E Z R E M É D I O S 

A d m i r á v e i s , I n e g u a l a v e i s e A s s o m b r o s o s ! ! ! 

M I S T U R A 

F e r r u g i n o s a d e G a u s s 
Approvada pela Directoria Geral da Sande Publica 

M e d i c a m e n t o s c o m p o s t o s d a s r a i z e s de p l a n t a s m e d i c i n a e s 
A R R H B N A L , F E R R O E G L V C E R I N A 
A D M I R A V E L P A R A A C U R A D A : 
Anemia — Chlorose — Flores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruayão — Cólicas uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmonar, Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos— Neurasthenia 

E L I X I R 

A n t i " A s t h m a t i c o " d e G a u s s 

Grande Fabrica de saccos de 
S papel e íypographia — -

Importação directa de papel sue-
co e ri orueguez CRAFT (Urso> 
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
I RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 | 

Telephone Cidade, 1271 
S. PAULO 

Representante em Bantos: 
José Campos Junior 

Rua 8. Antonio, 36 Telephone, 503 li 

= a i - = i E i E = i r = i n r = = 

S a l i v a s 

O u n i c o p r o c e s s o i n f a l l i v e l n a 
e x t i n c ç ã o d a s s a u v a s , a d o p t a d o p e -
la m a i o r i a dos f a z e n d e i r o s e d a s 
C a m a r a s Munic ipa .es d e s t e E s t a d o 
está p r o v a d o que ê a M A R A V I -
L H A P A U L I S T A e o f o r m i c i d a 
m o d e r n o T R o C I S C O S C O N C E I -
ÇÃO. Se j á c o n h e c e faça s e u p e -
d ido d e s d e j á , e se n ã o p e ç a i n f o r -
m a ç õ e s ao* R E P R E S E N T A N T E S 
G E R A E S n e s t e I J e t a d o : " E m p r e s a 
Commercial" A K C I J E C T I C A , rua 
•Toão R r i c c o l a , 12 ( P r a ç a A n t o n i o 
P r a d o ) 1." a n d a r . C a i x a P o s t a l , 
539 — P. P a u l o , e á m e s m a E m -
p r e s a no R io . á a v e n i d a R i o B r a n -
co, 137, 2." a n d a r . 

H I O C I T O S E 
S A J I E T T I 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

I f i e todos os f o r t i f i c a n t e s o melhor 

Nas b o s s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

y 

«s 
•SC-ÎC^F 

Diovr l a o K r r p j o ESCOLA N O V A 

Autorizada pela Directoria Geral 
do Ensino 

Director: João Penteado 
A U L A S D I U R N A S E N O C T U R N A S O 

P A R A M E N O R E S E A D U L T O S 
D E A M B O S O S S E X O S 

^ Ensinasse escrever á machina, o 
com os dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 
exercício de correspondência K 

commercial. 4 

irà! o 
I K. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
Q te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados, 

y FAZEM-SE COPIAS 
jj Avenida Celso Garcia, 262 

S. PAULO 

F O S C O L O & C O M P . 
Successore» tia Comp, Halle» 
Chimica e Mercantil 

Bello Horizonte - Minas Geraes 

Importação e Exportação de productos 
cliimicos e pharmaceutics 

F a b r i c a n t e s d e E t h e r , B e n z i n a , 
A lco o l a b s o l u t o . N i t r a t o d o p r a t a . 
M e r c u r i o d o c e , Amou i t i co , e t c . 

D e p o s i t o d e C o a l h o H a l l e y , Co lo-
r a n t e p a r a m a n t e i g a , e p r o d u c t o s 

d e G R A N A D O S & C O M P . 

Telephone. S40 
Av. A f f o uno renna, '.ili 

Não façam sua» compras sem primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS MRATEZRA FABRICA LE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

F A B R I C A D E A R T E F A C T O S D E M E T A L 

N i c k e l a g e m , g a l v a n i s m o . F a b r i c a q u a l q u e r l u s t r e , a r a n d e l i a s , g r a d e s 
p a r a c i n e m a o u b a n c o , a r m a ç õ e s p a r a v i t r i n e , j a r r a s p a r a 

f l o r e s , j a r d i n e i r a s , c a c h e - p o t s , a s s u c a r e i r o s , b a n d e j a s , s e rv igos p a r a 
c a f é , c a f e t e i r a s p o r t a - c o p o s , e s t a m p a r i a e m a l t o r e l e v o e t o -

d o s os p e r t e n c e s . 

F u n d e - s e qualquer meta l -— S e c ç ã o 
de b i jouter ia e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Escviptorio e fabrica : 

R U A D O R I A C H U E L O N . 1 7 2 

Telephone; Centra! 3144—RIO DE JANEIRO 

« 

Approvarti pela Directoria Geral, da Saúde Publica£ 
Inef t -ualavel p a r a a c u r a d a A S T H M A , B R O N C H I T E A S T H -
M A T I C A , B R O N C H I T E A G U D A E B U O N C H I T K C H R O N I C A . 
Al l iv ia e m p o u c a s h o r a s ! 

C u r a r a d i c a l e m p o u c a s s e r r j a n a s ! 

Assombroso para expulsar o verme solitaria em 2 horas sem 
dieta e sem mais purgante 
40 POR CENTO da população soffre de venne solitaria, causadorade innameras en-
rermedadesl Eis ahi alguns dos muitos signaes quo provoca aquella horrível parasita: 
Expulsão espontnnoa do uma porção de vermes, e antes desta prova eis aqui os si-
gnaes prováveis: Cólicas — Sensações particulares no ventre, taes comò sucção, mor-
dedura, ondulação — Prurido no anns on nariz — Diaiirréa — Vomitos — Lassidão — 
Vertigons — Desmaios — Emroagrecimlento—Vista turva—Caimbras—Convulsões, etc. 

T E N I F U G O GAUSS • 

é um remedio liquido, para ser tomado, em jejum,de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da esistoncia da SOLITARIA não estão ata- cudas 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro - Pelo correio ll$~>00 
A' venda em todas as drogarias e principaes pharmacias de São Paulo, Sotttos, Pa-

raná, e Santa Catharina. 
A O RIO DE .TA XE rRO: 

Prnjar ia A. Gesteira Cia., Rna Gonçalves Dias n. 59; Drogaria Rodrigues, 
Rua Gonçalves Dias n 41 

IBE = 1 E 3 0 ! = 3 C 3 a C 

Café S, PAOLO Largo da Sé, 3 

TeleplionesJCentral: 9S42 e 1101 

DEPOSITO GERAL, 

Laboratorio "Santa Lucia" 
Rua S. João n. 260-B ' S. P A U L O 
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ABERTO A NOITE INTEIRA 

B e b i d a s d e l a , q u a - | U n i c a 

1 i dade , c h o c o l a t e s , 
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F O N T O U R A 

O m a i s c o m p l e t o f o r t i f i c a n t e . - T o r n a os homens v i g o r o s o s a s 
m u l h e r e s f o r m o s a s , a s c r i a n ç a s r o b u s t a s . - C u r a t o d a s a s f o r m a s 
d e a n e m i a . - C u r a f r a q u e z a m u s c u l a r o n e r v o s a . - A u g m e n t a a 
f o r ç a d a v i d a . - P r o d u z s e n s a ç ã o d e bem e s t a r d e v igor , d e s a ú d e . 

EVITA A TUBERCULOSE 
S e n d o e x t r a o r d i n a r i a e f f i cac i a n o s organismos p r e d i s p o s t o s 

e a m e a ç a d o s p o r e s s a t e r r í v e l m o l e s t i a . 

A ' v e n d a nan p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

L I V R O S E M B R A N C O :: 

J O R N A E S E F O L H E T O S 

tfwwtrwwwftww® 

Trabalhos Commerciaes 
Carimbos de Borracha 
Registas, Avulsos, etc. 

TYPOGRAPH1A :: ;: 
ENCADERNAÇÃO:: ;: 
PAUTAÇÃO:: :: :: :: 

R. Claudino Pinto, 19-A 
Tel. Braz, 734 

S . PAULO 
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C O R C H O C O L A T E 
D e 20 a 26 7$000 
I5e 27 a 32 8$500 
D e 33 a 40 11$500 
P a r a o i n t e r i o r m a i s 1$000 p a r a 

o d e s p a c h o 
R U A Q U I N T I N O B O C A Y U V A 

N . 17-A 
M a n o e l A n t o n i o G o ú v ê a 

S . P A U L O 


